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ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia-Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia-Geral 
Nacional Ordinária, a realizar no auditório da Academia Militar, na Amadora, no dia 18 de Abril de 2015, pelas 13h30, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto 1 – Apreciar e votar o Relatório de Atividades do Conselho Nacional e a Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2014 (alínea c) 
do artigo 34.º). Ponto 2 – Apreciar e votar o Relatório Operacional e Contas da Direção Nacional e respetivo Parecer do Conselho Fiscal Nacional, refe-
rente ao exercício de 2014 (alínea b) do artigo 34.º). Ponto 3 – Apresentação do Relatório do Grupo de Missão e apresentação de propostas de atuação. 
Ponto 4 – Comemorações do 41.º Aniversário da ADFA. Ponto 5 – Ponto da situação relativo ao processo de reparação moral e material devido aos 
deficientes militares. Ponto 6 – Informações.
ADFA, 04 de Março de 2015
								        A Mesa da Assembleia-Geral Nacional
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18 ABRIL - ACADEMIA MILITAR - AMADORA

AUDIÊNCIAS COM CHEFIAS DOS RAMOS DAS FORÇAS ARMADAS

TODOS OS CAMINHOS VÃO DAR
À ASSEMBLEIA-GERAL nacional
INSTITUIÇÃO MIlITAR RECONHECE IMPORTÂNCIA DO PLANO DE AÇÃO 
PARA APOIO AOS DEFICIENTES MILITARES 
CONSELHO NACIONAL APROVA CONTAS E ATIVIDADES

VASCO LOURENÇO EM CONFERÊNCIA NA ADFA
17 DE ABRIL - 15H -  Presidente da A25A na Sede Nacional 

Presidente da A25A na Sede Nacional
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Livros
por José Diniz

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

José Alberto Correia Simões Caldeira
António Rosado Correia
Custódio Antunes Isidoro Coelho
António Palma Silvestre
Celeste Silva Rodrigues Branco
Luís Alberto Pires Moura
Manuel Vaz Lourenço

Crónica de uma luta de emigrantes 
portugueses em França

Autores:João Machado e António Cerqueira
Edição: Associação de Reformados e dos Ex-Militares / 
Ex-Combatentes Portugueses de França, França, Novembro 
de 2014

Prestes a fechar as suas portas por se ter esgotado a razão 
da sua constituição, esta associação de antigos combatentes 
emigrantes quis, com a edição deste livro, deixar testemunho 
para os vindouros do que foi a luta, de dez anos, destes por-
tugueses “para que o tempo do serviço militar feito em Por-
tugal, antes do 25 de Abril de 1974, em grande parte no teatro 

da guerra colonial (ex-combatentes), fosse tido em conta e pudesse ser associado às 
carreiras profissionais para efeitos de aposentação.”

  As Mulheres e a Guerra Colonial

Autora: Sofia Guerra
Edição: A Esfera dos Livros, Lisboa, Fevereiro de 2015, 
376pg

Este livro vem, de certa forma, dar continuidade a outros 
trabalhos (poucos) que têm aparecido sobre esta faceta da 
Guerra Colonial: as mulheres e a guerra ou as mulheres na 
guerra colonial. É uma investigação que ainda vai no come-
ço mas que tem de ser feita quanto antes, pois corre-se o 
risco de, dentro de pouco mais de uma década, restarem 
poucas das suas fontes. 
Graças à sua experiência como jornalista, Sofia Guerra 
conseguiu “agarrar” bem a temática e deu um bom avanço 

nesta investigação, recolhendo muitos depoimentos, construindo um ensaio sociológi-
co e político muito interessante daquela época. Carlos Matos Gomes descreve bem esta 
abordagem no prefácio: “As Mulheres e a Guerra Colonial apresenta-nos um painel alar-
gado das mulheres portuguesas nas décadas de 60 e 70, que nos revela um país e uma 
sociedade em mudança profunda. A autora dá-nos a conhecer mulheres que arrostaram 
com a discriminação, lutaram contra ela, ajudaram a fazer o país que criou as condições 
para o 25 de Abril, com a força do seu trabalho, com o seu exemplo e coragem. Mulhe-
res que lutaram ao lado do homem. Mulheres que foram mães, companheiras e filhas. 
Mulheres que rasgaram os véus com que as suas mães e avós tiveram de se cobrir. (…) 
Não são postais ilustrados que este livro oferece, mas imersões profundas.” E é a própria 
autora a reforçar esta preocupação de análise em profundidade: “Elas não cruzaram os 
braços, envolveram-se apoiando o esforço de guerra, ou opondo-se ao regime. É altura 
de lhes darmos voz porque elas têm o que contar. São essas mulheres os sujeitos deste 
livro, que tenta mostrar uma outra face da guerra, o seu lado colateral, penetrante e 
permanente.”

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentidAs condolências 

às  famílias enlutadas

O Concelho de Fafe e a Guerra Colonial – 
contributos para a sua história

Autores:Diversos
Edição: Núcleo de Artes e Letras de Fafe, Fafe, Dezembro de 
2014

É um estudo interessante e quase pioneiro neste tipo de abor-
dagem da Guerra Colonial, levado a cabo por um grupo de in-
vestigadores locais, alguns deles antigos combatentes: Artur 
Ferreira Coimbra, Artur Magalhães Leite, Daniel Bastos, José 
Manuel Lages e Jaime Bonifácio Silva.
“O Itinerário do Combatente Português na Guerra Colonial”; 
“Contributo para o Estudo da Participação dos Militares de 

Fafe na Guerra do Ultramar”; “A Guerra Colonial nas páginas da imprensa local”; “Re-
fletindo acerca da Guerra Colonial”; “Memórias Literárias da Guerra Colonial”, são os 
capítulos que constituem este livro, editado para assinalar os 50 anos do início daquele 
conflito que envolveu mais de um milhão de jovens portugueses durante 13 anos, dos 
quais mais de 1.500 eram naturais do concelho de Fafe. 
No prefácio, Mário Beja Santos considera esta obra “uma iniciativa exemplar”, acres-
centando que “Fafe está de parabéns pela memória que conserva. Que todos os outros 
lugares de Portugal ponham os olhos nesta dedicação, nesta permanente lembrança 
em nome dos feridos e dos mortos, para que o porvir deles aproveite a lição.”

António Amaro Crespo, 
associado 15350, natural e 
residente na freguesia de 
Rosmaninhal do concelho 
de Idanha-a-Nova. Serviu 
na CCaç 799 na Guiné. Fa-
leceu no dia 20 de Feverei-

ro de 2015 com 72 anos.

Eduardo Silva Fernandes 
Magueijo, 
associado 4229, natural 
da freguesia e concelho de 
Castelo Branco, residen-
te na freguesia de S. Do-

mingos de Benfica, concelho de Lisboa. 
Como oficial do QP cumpriu comissões 
na Guiné Angola e Moçambique. Faleceu 
a 20 de Dezembro de 2015 com 78 anos.

Tiago Trindade Mateus, 
associado 2279, natural e 
residente na freguesia de 
Juncal do concelho de Por-
to de Mós. Serviu no GDCC 
(RC4) onde sofreu acidente 

por explosão de granada de mão. Fale-
ceu a 26 de Janeiro de 2015 com 77 anos

António ferreira 
Amorim,
 associado 15460, natural 
e residente na freguesia 
de Argivai do concelho de 
Póvoa de Varzim. Serviu 
em Angola. Faleceu a 07 
de Fevereiro de 2015 com 
72 anos.

Hélder José Guerreiro 
Costa, 
associado 8558, natural 
da freguesia e concelho 
de Almodôvar, residente 
na freguesia e concelho de 
Faro. Serviu no ECav 8840 

na Guiné. Faleceu a 22 de Fevereiro de 
2015 com 62 anos.

João Lourenço Esteves,
associado 7845, natural 
da freguesia de S. Pedro 
do Esteval do concelho 
de Proença-a-Nova, 
residente na freguesia 
de Póvoa de Santa Iria 

e Forte da Casa do concelho de Vila 
Franca de Xira. Serviu na CCaç 449 do 
BCaç 451 em Angola. Faleceu a 01 de 
Março de 2015 com 72 anos.

António Felix Joaquim, 
associado 1737, natural 
da freguesia de S. Sebas-
tião da Pedreira do con-
celho de Lisboa, residen-
te na freguesia de Póvoa 
de Santa Iria e Forte da 
Casa do concelho de Vila 

Franca de Xira. Serviu na CCaç 667 do 
BCaç 670 em Angola. Faleceu a 13 de 
Março de 2015 com 72 anos.

Manuel Ferraz 
Tarrafa,
 associado 15816, natural 
da freguesia de Canelas 
do concelho de Estarre-
ja, residente na freguesia 
de Oiã do concelho de 

Oliveira do Bairro. Serviu em Moçam-
bique. Faleceu no dia 18 de Fevereiro 
de 2015 com 72 anos.

Manuel Francisco 
Rendeiro Nobre, 
associado 2065, natural 
da freguesia e concelho 
de Serpa, residente na 
freguesia de Quinta do 

Conde, concelho de Sesimbra. Serviu 
no RAC 3 em Évora onde sofreu feri-
mentos com rebentamento de mina 
antipessoal. Faleceu a 08 de Agosto 
de 2014 com 62 anos.

José Edgar Neves 
Baptista Azevedo, 
associado 742, natural 
da freguesia de Mon-
te Pedral  do concelho 
de Lisboa, residente na 
freguesia de Avenidas 
Novas do mesmo con-

celho. Serviu na CArt 3503 em Mo-
çambique. Faleceu a 26 de Dezembro 
de 2014 com 67 anos.

José Santos Ramalho,
 associado 3779, na-
tural da freguesia de 
Monsaraz do concelho 
de Reguengos de Mon-
saraz, residente na fre-
guesia e concelho de 

Mourão. Serviu na Guiné. Faleceu a 
11 de Fevereiro de 2015 com 69 anos.

Manuel Maia 
Frutuoso,
 associado 15440, na-
tural e residente na 
freguesia de Negrelos 
do concelho de Santo 
Tirso. Serviu na CArt 
528 em Angola. Fale-

ceu a 20 de Fevereiro de 2015 com 
73 anos.

Emílio Branquinho 
Trovão,
 associado 2150, na-
tural e residente na 
freguesia da Sé do 
concelho de Portale-
gre. Serviu na CCS do 

QG do CTI de Timor. Faleceu a 24 de 
Fevereiro de 2015 com 70 anos.

NOVIDADES EDITORIAIS

Livro “Verde Mar” de Roberto Durão
Apresentação dia 28 de Abril, 15H00, no Auditório Jorge Maurício
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por MC Bastos

Episódios

Ida à praia
Ainda de noite, e um alvoroço na casa toda, como se 
os objetos a acordarem nervosos. Eu a reconhecer o 
dia especial, com o sono a pesar-me na cabeça e a an-
siedade a inquietar-me o peito. A buzina da camioneta 
de carreira a pôr os meus pais atarantados. De cinco 
em cinco minutos para não deixar descuidar os mais 
calaceiros.
A minha mãe atarefada e sem mãos a medir – Ó Zé, no 
estrobes q’eu no agarro o cu às mãos ambas.
O meu pai tropeçando nas coisas como se os mem-
bros todos lhe estorvassem – Entropiquei aqui no ta-
pete – e depois preocupado com o tempo – Vai estar 
rõe este ano.
E eu agora já mais desperto, mas o rosto ainda em-
poeirado de sono. – Ó mãe, tenho fome.
Lá fora a camioneta ainda à espera, buzina, e de cada 
vez que buzina a Costa Nova mais perto.
O largo do Sobreirinho ainda com a calma do sono só 
sobressaltada pela corrida dos retardatários, a camio-
neta impaciente chamando, os meus pais parecendo 
ter ainda um dia de trabalho pela frente e eu num in-
cómodo bipolar, eufórico e ensonado. E a Costa Nova, 
afi nal, ainda tão longe.
Finalmente, acomodados na camioneta, afogueados 
da canseira. A minha mãe a tentar uma desculpa – 
Nestes dias é sempre munta tagarela.
O meu pai num sobressalto – Destes a lavagem à por-
ca?
– Estroceguei-le umas covitas. Co as patarrabas e um 
punhado de farinha já fi cou bem assalgalhada.
Por fi m a camioneta a arrancar num estertor de tísica, 
mas logo um alvoroço nos passageiros ao verem um 
último calaceiro correndo atabalhoado e largando as 
coisas pelo caminho.
O alvoroço acalma com o embalo da carreira e o pi-
garro do motor. Os passageiros a tentarem acabar o 
sono interrompido e eu ainda ansioso, antecipando na 
minha imaginação a chegada à praia nas várias ver-
sões possíveis.
O meu pai ainda desassossegado – Estou c’uma fra-
queirazita.
A minha mãe com um sorriso de vitória – Toma Zé, 
q’eu é que tenho d’olhar por ti.
Depois o meu pai mastigando de boca seca com receio 
de se queixar e a minha mãe castigadora por baixo de 
um sorriso maternal – É isto que tu queres? Estás aí 
a engrolar o pão proque nem te lembrastes da pinga.
Agora sim, o silêncio e a serenidade tomam conta de 
todos, embora eu ainda dividido entre a preguiça e a 
excitação.
O melhor da viagem é a paisagem com alguns traços 
de outono num setembro já cansado de verão. E o 
meu pai agoirento – Vai estar rõe este ano.
A paisagem num desfi le de imagens corrige todos os 
anos o álbum da minha memória. Eu a lutar com o 
peso na cabeça e a poeira do sono e, agora ainda, o 
ranço pesado das pessoas. Quando eu já prestes a su-
cumbir, o hálito fresco do mar a despertar-me, ainda 
tão levezinho, que se calhar só ilusão.
Mas de repente o bom cheiro fecal da ria, o bom aro-
ma pútrido do moliço, o bom perfume cáustico das 
pirâmides de sal. E a luz que cega.
A camioneta para antes da ponte de madeira. Toda a 
gente a pé e depois, do outro lado, a ver a camioneta 
avançando a apalpar terreno com medo de a ponte 
cair. Agora chegando junto a nós com alívio, entre pal-
mas e risos.
Ao longe sobre um lençol de seda azul o eterno pria-
pismo do farol da barra.
O mundo a mudar aqui. Para trás, as coisas da vida 
conhecida, com densidade, familiares para os senti-

dos e o entendimento; para a frente, as coisas de um 
outro mundo que só vejo durante quinze dias por ano, 
feito de coisas mais limpas, sublimadas e leves, que a 
mente não perde tempo a tentar entender porque os 
sentidos as abocanham sôfregos.
Tudo cândido e sereno, salvo a inquietude do mar.
A calma das águas, a inquietude das águas; a parado-
xal vida das águas a deslumbrar os tolos, os poetas e 
as crianças, que as pessoas com tino e responsabili-
dades têm mais em que pensar.
Os operários nos estaleiros numa azáfama de formi-
gas em volta do esqueleto de um barco. Os marnotos 
correndo de cuecas, correndo sempre, entre a salina 
e o monte de sal. Os moliceiros como gôndolas gigan-
tes a mirarem-se no espelho da ria. E a praia agora já 
perto.
A Barra de Aveiro passa num instante, preciso de olhar 
com atenção. O farol fálico a passar por nós. De noite, 
risca a escuridão com um longo dedo de luz a esqua-
drinhar o negrume em busca dos barcos que se apro-
ximem de mais dos seus quebra-mares e nos dias de 
nevoeiro ronca até nos enlouquecer. A passarem por 
nós também as pessoas, que parecem não ter propó-
sito nenhum senão estar ali. Nem nos olham.
Férias é não ter propósito nenhum; nós agora ainda 
temos um propósito, quando chegarmos ao nosso 
destino fi caremos também só ali.  
Em breve a areia fi na da praia. A areia como moeda de 
troca do sal. Dizem. Os navios nórdicos em busca do 
sal traziam-na como lastro e despejavam-na aqui. O 
sal, o lastro de areia e muitos séculos fi zeram a praia 
da Costa Nova só para nós passarmos lá quinze dias.
Finalmente o mar. Uma luz tão limpa e um ar tão leve, 
que as pessoas a acordarem uma a uma. As cores das 
barracas a decorarem a praia. Listas feitas de barra-
cas. Barracas feitas de listas. Casas feitas com as lis-
tas das barracas. Tudo tão arrumado. Tudo tão limpo.
O som do mar ininterrupto. O enorme lençol das águas 
a desdobrar-se até à praia em orgasmos de espuma.
A alma a levitar.
A camioneta parou e tudo parou dentro dela, como se 
as pessoas pasmadas com o bulício do lado de fora. 
Fora da camioneta o mundo diferente, dentro da ca-
mioneta ainda o mesmo mundo que veio connosco 
desde o largo do Sobreirinho.
Abriram as portas e os dois mundos a misturarem-se. 
E nós deixámos logo de ser os mesmos. A nossa alma 
a misturar-se com a alma da Costa Nova.
Um moliceiro transformado numa gôndola de trans-
porte público com o barqueiro a empurrar com uma 
vara o fundo da ria para trás. E o barco parecia avan-
çar para a frente, com ele a correr de cuecas também, 
na amurada do barco, correndo sempre, a pé descal-
ço, da proa para a popa de vara fi ncada no fundo da ria 
e depois da popa para a proa de vara no ar. E de novo 
a empurrar o fundo da ria para trás, ajudando a vela 
cansada de tanto se tentar agarrar ao sopro frouxo da 
brisa.
À espera, no atracadouro de telhado em forma de 
boné, outra leva de passageiros para as gafanhas.
Ao descer da carreira, as pernas bambas de preguiça, 
os olhos ainda emboitados de sono. Era isto que eu 
mais queria. Chegar ao destino e fi car aqui. Não ter 
propósito nenhum senão sair da camioneta de carrei-
ra e ver a Costa Nova à minha espera. Tudo a cintilar 
de luz e a borbulhar de vida.
E nós pasmados, numa alegria de tontos perante o 
belo.

mcbastos@outlook.pt

Editorial
Pela Direção Nacional

Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com

Em marcha para a Assembleia-Geral Nacional!
No sábado, dia 28 de março, realizou-se o Conse-
lho Nacional, onde foram aprovados documentos 
importantes para o futuro, para o cuidar dos de-
fi cientes militares, como é o caso do contributo 
que aprovámos para o Plano de Ação para o Apoio 
aos Defi cientes Militares. 
Nesta fase das nossas vidas, em que o envelhe-
cimento se torna cada vez mais marcante, em 
alguns casos dramático, precisamos de uma es-
tratégia integrada de assistência e reabilitação 
que olhe para nós, defi cientes militares, como 
um todo, de forma integrada e articulada, ou seja, 
queremos que seja operacionalizada a assistên-
cia e reabilitação prevista no Decreto-Lei 43/76, 
de 20 de janeiro. Compete ao Ministério da Defe-
sa Nacional e às instituições militares adotar e/
ou criar as dinâmicas necessárias à implementa-
ção deste plano, mas a ADFA, como organização 
representativa dos defi cientes militares, não se 
pode demitir da sua condição de parceira. Saiba-
mos tirar as ilações …
O seu a seu dono. Vamos potenciar aquilo que 
sabemos fazer, reforçar a camaradagem e a rede 
solidária da ADFA. Não permitamos que se repita 
o que os homens da I Guerra Mundial viveram.
No Conselho Nacional da ADFA foi também apre-
sentado o relatório de Grupo de Missão, cujo tra-
balho aqui se saúda, e que aponta caminhos para 
a garantia do futuro da ADFA e da perpetuação do 
seu inigualável legado de participação, inclusão e 
cidadania. Todos estes caminhos exigem um ele-
vado sentido de responsabilidade, um aprofundar 
da coesão e unidade da ADFA, não se podendo 
dispensar ninguém – estão todos convocados 
para as novas batalhas.
Ainda temos projetos de alto valor e em concor-
dância com a nossa missão, - alínea c), do n.º 2, do 
artigo 4º, dos Estatutos da ADFA - mais qualidade 
de vida.
No âmbito da defesa dos direitos apresentámos 
e refl etimos, também, sobre a legislação e uma 
proposta de Carta Magna. – É hora de encerrar o 
dossier da Guerra Colonial.
A resiliência - que signifi ca capacidade de sofri-
mento, de resistência, mas ao mesmo tempo de 
superação, de recuperação - reforçá-la-emos no 
combate do presente, na luta do dia-a-dia. Não 
nos podem exigir que paguemos qualquer dívida; 
se a tivemos, já a saldamos com a construção da 
ADFA, foi e é esse o nosso contributo para o Por-
tugal de Abril, de 74 até hoje, lutando pelos valores 
da liberdade, do associativismo e participação. 
Com modéstia dizemos: “nós somos a força justa 
das vítimas de uma guerra injusta”.
Assim, sob o signo da participação, do pluralismo, 
da democracia e da coesão marchemos determi-
nados para as instalações da Academia Militar, na 
cidade da Amadora, dia 18 de abril!

“Contra os Canhões 
Marchar, Marchar!”
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Delegações

coimbra

No próximo dia 27 de junho de 2015, (sábado) a Delegação de Coimbra vai comemorar 
mais um Aniversário, na Quinta dos Patinhos, na Vila da Carapinheira – Montemor-o-
-Velho.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam aos seus associados e familiares a sua parti-
cipação demonstrando mais uma vez o espirito associativo e solidário para com a sua 
Delegação.
O pagamento deverá ser efetuado no ato da inscrição e o preço para adultos é de 22,50 
euros e para crianças dos 4 aos 10 anos é de 11,00 euros.
A data limite para inscrições é 23 de junho (terça-feira).
O programa da celebração prevê que às 12H00, tem lugar a concentração e receção aos 
associados e familiares, tendo início o almoço pelas 13H00.

41º Aniversário da Delegação

Assembleia-Geral Nacional Ordinária
A Direção da Delegação de Coimbra convida os associados a estarem presentes na As-
sembleia-Geral Nacional Ordinária a realizar no dia 18 de abril (Sábado) na Academia 
Militar, em Lisboa.
O preço do autocarro é de 10,00 euros por pessoa. A saída à 07H30, junto ao Rio Mon-
dego (Estádio Universitário).
Os participantes devem levar farnel.

Realizou-se no passado dia 28 de fevereiro, no auditório do Centro de Saúde Militar de 
Coimbra, a Assembleia-Geral da Delegação de Coimbra, para apreciar e votar o Relató-
rio de Atividades e Contas referentes ao ano de 2014 e do Orçamento da Delegação e 
Plano de Atividades para o ano de 2015. Outras questões colocadas pela Direção ou por 
associados fizeram também parte da ordem de trabalhos.
“Participou mais de meia centena de associados nesta Assembleia, que foi, seguramen-
te, das maiores e mais participadas dos últimos anos, o que denota uma preocupação 
de unidade dos Associados em relação ao futuro e à causa dos Deficientes das Forças 
Armadas”, refere a Direção da Delegação.
O Relatório e as Contas referentes ao ano de 2014, bem assim como o Orçamento e o 
Plano de Atividades para o ano de 2015, foram aprovados por unanimidade por todos os 
presentes, facto considerado pelos Órgãos como “positivo e como voto de confiança à 
Direção da ADFA-Coimbra”.
Nas questões diversas foi a Assembleia informada das preocupações da Direção, pela 
voz do seu presidente José Girão, em relação ao seu futuro e à necessidade da união en-
tre todos para se salvaguardar os direitos consagrados que tanto empenho nos obrigou 
para os conseguir e manter.
Foi prestado um minuto de silêncio em memória dos camaradas falecidos, com referên-
cia ao associado Homero, quanto mais por ter sido durante mais de 24 anos presidente 
da Junta de Freguesia do Luso – Concelho da Mealhada, o que levou já a que a Direção 
tivesse endereçado um pedido de reunião com a presidência da referida Câmara para 
apreciar e levar por diante uma homenagem ao camarada que dedicou uma parte sig-
nificativa de sua vida à causa da freguesia de onde é natural. O camarada Homero foi 
também membro do Conselho de Delegação durante vários mandatos.
A Delegação de Coimbra da ADFA regista com muita satisfação enquanto endereça o 
seu muito obrigado à Direção do Centro de Saúde Militar de Coimbra pela cedência das 
instalações e todo o apoio logístico que nos prestou enquanto decorreram os trabalhos 
e bem assim como a cedência do parque de estacionamento, o que muito facilitou a 
deslocação dos associados da ADFA à Assembleia.

Passeio Anual - Coimbra/Gimonde 
/Zamora/Salamanca
De 11 a 13 de setembro a Delegação de Coimbra realiza o passeio anual, desta vez a Gi-
monde, Zamora e Salamanca.
1º dia  - 11 de setembro – Coimbra/Gimonde/Miranda do Douro;
2º dia – 12 de setembro – Miranda do Douro/Cruzeiro no Douro Internacional/ Zamora;
3º dia – 13 de setembro – Zamora/Salamanca/Coimbra.
O preço por pessoa é de 195,00 euros em Pensão Completa.
Este passeio inclui: Visita à Estação Biológica Internacional, Cruzeiro ao Rio Douro Inter-
nacional, Área Temática do Vale das Águias e outros, Visita ao Projeto Luso- Espanhol do 
Parque Natural, Exibição com aves de rapina, Prova de vinhos do Porto, Visita guiada ao 
Centro Histórico de Miranda do Douro.
O pagamento poderá ser efetuado em prestações até 31 de julho.
O passeio só se realizará mediante 50 inscrições.
Contacta a tua Delegação através dos seguintes números: 239 814 644 / 917 770 241, o 
presidente José Girão – 919 662 820 ou o tesoureiro Vítor Oliveira – 963 364 973.

castelo branco

A Delegação de Castelo Branco celebrou, no passado dia 7 de março, a comemoração 
do seu 40º Aniversário. 
Nas celebrações estiveram presentes representantes da Câmara Municipal e da Junta 
de Freguesia, o presidente do Núcleo da Liga dos Combatentes, o presidente da DN, 
José Arruda, e o representante do CFN, para além de mais de uma centena de associa-
dos e seus familiares. Honraram-nos também com a sua presença representantes das 
delegações de Bragança, Coimbra, Famalicão, Lisboa, Porto e Viseu que, mais uma vez, 
vieram demonstrar a coesão existente entre os Órgãos Diretivos da Associação e que a 
Delegação de Castelo Branco muito agradece.
Neste são e agradável convívio ficou mais uma vez demonstrada a vontade que nos une 
na defesa intransigente na resolução dos problemas que temos pendentes e a que nos 
achamos com direito.
O presidente da Delegação, João Carmona, e o presidente da DN, José Arruda, não dei-
xaram de focar os problemas que nos afetam e que temos pendentes, frisando mais 
uma vez, que “não vamos cruzar os braços até que os mesmos sejam resolvidos”. Tam-
bém os representantes do presidente da Câmara, Maria José Batista, e da Junta de Fre-
guesia, coronel Veloso, não quiseram deixar de enaltecer o trabalho desenvolvido pela 
Delegação, garantindo-nos que podíamos contar com o seu apoio para colaborar com 
as nossas iniciativas que são de louvar sobretudo no campo social.
As esposas e companheiras dos associados não foram esquecidas tendo-lhes sido 
agradecido o apoio que dão aos associados e que certamente vão continuar a dar.
Partiu-se o bolo de aniversário e cantou-se os parabéns à Delegação terminando este 
convívio com um VIVA à Delegação e um VIVA à ADFA.

40º Aniversário

Assembleia-Geral Ordinária 
da Deleção
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Prescrição de dispositivos médicos (óculos, etc.)
A atribuição de dispositivos médicos aos defi cientes militares, tais como óculos e outros 
produtos, foi objeto de regulamentação através de um protocolo celebrado entre o La-
boratório Militar, o Estado-Maior General das Forças Armadas e o IASFA/ADM.
Deste modo, as prescrições passadas pelo Hospital Militar para este tipo de produtos 
só são totalmente comparticipadas no caso de estarem relacionadas com a defi ciência 
militar.
Se não forem para a defi ciência militar, continuam a ser comparticipadas pelo IASFA/
ADM, através do envio a este serviço da fatura/recibo acompanhada da prescrição mé-
dica, não sendo obrigatório serem prescritos pelos serviços do Hospital Militar. 

Reuniões Descentralizadas
Estão a decorrer reuniões descentralizadas em várias localidades, da área geográfi ca 
da Delegação.
No dia 25 de março teve lugar em Ponte da Barca, uma destas reuniões, em que partici-
param duas dezenas de associados.
É de sublinhar que nesta área o número de associados é reduzido, pelo que se tratou de 
uma boa participação, mesmo acontecendo num dia útil da semana.
Os temas abordados prenderam-se com informações sobre os seus direitos enquanto 
defi cientes militares, a proposta reivindicativa e o debate associativo sobre os desafi os 
que a Associação enfrenta.
Apesar da distância a que se encontram de Lisboa, existe vontade de alguns deles par-
ticiparem na próxima Assembleia-Geral Nacional, mesmo em condições de se terem 
de levantar, às primeiras horas da madrugada e deitarem-se nas primeiras horas do dia 
seguinte, depois de percorrerem centenas de quilómetros em autocarro.
Para estes associados, esta é a ADFA de que não querem benesses, mas a de que se 
orgulham pelos valores que defendem.

Endereços eletrónicos dos associados
Aos associados que possuírem endereço electrónico (e-mail), agradecemos que o co-
muniquem à Delegação para maior rapidez na comunicação e poupanças de custos.

Renovação de cartões IASFA/ADM
Apesar dos vários avisos, ainda existem associados e respectivos cônjuges, com os seus 
cartões caducados.
É necessário proceder à sua renovação, estando a Delegação disponível para dar todo o 
apoio, nomeadamente informar sobre os documentos necessários para o efeito e enviá-
-los ao respectivo serviço.

Quotas
O valor das quotas do ano de 2015 é de 5,50 euros mensais, o que corresponde a 66,00 
euros anuais.
No caso de desejar liquidar por transferência bancária solicite o respectivo NIB ao Servi-
ço de Atendimento da Delegação, devendo ainda comunicar aos serviços quando o fi zer.
Poderá ainda fazê-lo através do envio de cheque ou de vale de correio.

Uma Notícia Que Dá Que Pensar
Numa das reuniões descentralizadas que a Delegação realiza regularmente, a equipa 
que se deslocou a Penafi el no passado dia 14 de março foi confrontada com a notícia 
de que um dos associados, que nunca faltava e se sentava na primeira fi la do auditório, 
estava para sempre ausente.
A notícia era igual a muitas outras que hoje são recebidas com frequência na ADFA, mas 
a forma como acontecera o falecimento do camarada Domingos Sousa era diferente, e 
acentuava a necessidade imperiosa e urgente de se olhar para esta realidade do quoti-
diano associativo, que cada vez tem maior dimensão.
Os problemas familiares do Domingos levaram-no ao isolamento, vivia só, era ampu-
tado e numa noite fria de janeiro terá caído da cama, não conseguindo levantar-se. Foi 
encontrado na manhã seguinte pela equipa do Serviço de Acompanhamento de Centro 
de Saúde, quase sem vida, vindo a falecer no hospital.
O caso não deixou de ser discutido na reunião, motivou as intervenções dos associados 
alertando para a necessidade de a ADFA, para além de preocupar-se com os direitos de 
reparação dos acidentes e doenças, trabalhar também rapidamente para encontrar res-
postas de apoio às situações resultantes do envelhecimento, e consequente isolamento 
e solidão dos defi cientes militares.
Na ADFA está na ordem do dia a discussão para criar um novo modelo de apoio e assis-
tência aos associados.
Seremos nós capazes de enfrentar esta realidade e minimizá-la? 
A resposta tem de ser dada por nós, unindo esforços e construindo uma solução compe-
tente, articulada e integrada, com os meios adequados e necessários, não para amanhã 
mas para ontem.

Viagens em agosto
À semelhança de anos anteriores, a Delegação organiza dois passeios em agosto, um 
para o estrangeiro e outro que tem como destino o Alentejo. 
O passeio ao estrangeiro tem como destino o norte de Itália para visitar a região dos 
“Sete Lagos”.
O passeio no nosso país tem como destino o Alentejo com passagem pelo Alqueva.
Ambos são em agosto e os respectivos programas estão à disposição dos associados 
no Serviço de Atendimento da Delegação.

Informações uteis
Face a dúvidas colocadas no Serviço de Atendimento 
da Delegação, esclarecem-se os associados do seguinte:

	
  
AUTOCARRO	
   LOCAL	
  DE	
  PARTIDA	
   HORA	
   LOCAL	
  

Porto	
   8H00	
   Delegação	
  	
  
Nº	
  1	
   Feira	
   8H20	
   Rotunda	
  Saída	
  Auto	
  estrada	
  

Arcos	
  de	
  Valdevez	
   6H00	
   Central	
  Camionagem	
  
Ponte	
  da	
  Barca	
   6H15	
   Fonte	
  de	
  São	
  João	
  

Ponte	
  de	
  Lima	
   6H30	
   Central	
  Camionagem	
  

Viana	
  do	
  Castelo	
   7H00	
   Pavilhão	
  Gimnodesportivo	
  

	
  
	
  
	
  

Nº	
  2	
  

Esposende	
   7H15	
   Bombas	
  Galp	
  

Valpaços	
   6H30	
   	
  

Chaves	
   7H00	
   Núcleo	
  

	
  
Nº	
  3	
  

Vila	
  Real	
   7H30	
   A	
  INDICAR	
  

Amarante	
   6H30	
   Central	
  Camionagem	
  

Lixa	
   6H45	
   Cruzamento	
  Alto	
  da	
  Lixa	
  

Penafiel	
   7H15	
   Bombeiros	
  Voluntários	
  

	
  
	
  

Nº4	
  

Paredes	
   7H30	
   Palácio	
  Justiça	
  

Santo	
  Tirso	
   7H00	
   Central	
  Camionagem	
  

Paços	
  de	
  Ferreira	
   7H30	
   Junto	
  ao	
  Tribunal	
  

Lordelo	
   7H45	
   Monumento	
  Ciclista	
  

Rebordosa	
   8H00	
   Bombas	
  Galp	
  

	
  
	
  

Nº	
  5	
  

Valongo	
   8H15	
   Caixa	
  Geral	
  de	
  Depósitos	
  

 
	
  

PLANO TRANSPORTES PARA ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL

A Delegação do Porto organiza a deslocação de associados 
e familiares à AGNO, no dia 18 de abril.
Para ser viável torna-se necessário que os autocarros tenham o 
mínimo de participantes pelo que, se solicita a inscrição logo que 
possível.
Inscrições até dia 15 de abril de 2015, para a Delegação do Porto 
através do telefone 228 347 200.
Preço por pessoa 12,50 euros.

À semelhança dos anos anteriores, a Delegação do Porto evoca o 41º Aniversário 
do “25 de Abril” com a realização de um programa desportivo, que inclui um tor-
neio de futebol e um de jogos de cartas (sueca).
Haverá ainda um almoço de convívio no refeitório.
Esta comemoração decorre no dia 25 de abril estando aberta a associados e fa-
miliares.

Comemoração do 25 de Abril
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Passeio anual – Costa Vicentina
A Delegação de Évora da ADFA vai realizar, nos dias 1, 2 e 3 de maio próximo, o seu já 
habitual passeio anual. Desta vez o grupo participante vai percorrer a Costa Vicentina e 
algumas zonas do Algarve.
A Delegação aconselha a participação dos associados no sentido de desfrutarem das 
muitas belezas do nosso País.
As inscrições podem ser feitas na Delegação, onde serão prestadas mais informações, 
ou pelo telefone 266 703 473 até ao dia 20 de Abril.

Funcionamento da Delegação
Informamos todos os associados que a Delegação de Évora vai estar encerrada no pe-
ríodo de 7 a 14 de junho próximo, por motivos de serviço exterior do funcionário. Para 
alguma informação ou assunto urgente, os interessados devem ligar para 918 813 863 
– Jacinto Eleutério.

Bragança

viseu

famalicão

Assembleia-Geral de Delegação
Realizou-se no passado dia um de março, nas instalações da Delegação de Bragança, a 
Assembleia-Geral de Delegação, conforme convocatória publicada no ELO de Fevereiro 
e de acordo com o que está definido estatutariamente, a fim de apreciar e votar a execu-
ção do relatório de atividades e contas referente ao exercício de 2014.
Depois de uma discussão alargada pelos associados presentes e do Conselho Fiscal ter 
apresentado o seu parecer favorável e os pontos de ordem terem sido cumpridos, o rela-
tório operacional e contas relativos ao ano de 2014, foram aprovados por unanimidade.
Seguiu-se um período de discussão sobre a vida atual da ADFA a nível nacional e local.
Os associados, conscientes das dificuldades financeiras e outras que a delegação atra-
vessa, apelaram aos Órgãos Sociais atuais para continuarem a unir esforços a fim de se 
manterem em funcionamento e não desmoralizarem.
Porque a Delegação tem sido o nosso suporte e queremos continuar a tê-lo e temos que 
ser: um por todos e todos por um. A ADFA é nossa e precisamos dela! Viva a ADFA! Viva 
a Delegação de Bragança!

Conselho de Delegação
O Conselho da Delegação de Famalicão reuniu n o passado dia 28 de fevereiro, na Sede 
da Delegação. A primeira convocatória estava agendada para as 10h00 e a segunda para 
as 10h30. Foram aprovadas por unanimidade todas as respetivas ordens de trabalho.

Assembleia-Geral da Delegação
Convocada para as 14h00, a Assembleia-Geral da Delegação de Famalicão realizou-se 
no passado dia 28 de fevereiro. Teve início dentro das normas estatuárias e estiveram 
presentes 53 associados.
Todos os pontos da Ordem de trabalho foram votados e aprovados por unanimidade.
A Direção da Delegação esclareceu todas as questões colocadas pelos associados.

Apresentação do livro “Quatro Rios e 
um Destino”
O associado Fernando Sousa fez a apresentação do seu livro “ Quatro Rios e um Desti-
no”, no dia 28 de fevereiro, no Auditório da Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco.
Com o auditório repleto de associados, o presidente da MAGD, Armado Sá, e o secre-
tário da Direção da Delegação, Augusto Silva, fizeram pequenas intervenções sobre a 
temática do livro, passando de seguida o seu autor a apresentar a sua obra.
Terminada a apresentação, foram disponibilizados livros para venda com direito a dedi-
catória do autor e amigo.
“Foi uma sessão muito positiva”, referiram os participantes.

Passeio “Um dia fora”

A Direção da Delegação de Famalicão informa todos os associados que o passeio “Um 
dia Fora” realiza-se no próximo dia 18 de julho, com destino a Valença.
As inscrições poderão ser efetuadas na Sede da Delegação e no Núcleo de Guimarães.
A Delegação de Famalicão refere que mais informações serão dadas nas próximas edi-
ções do ELO.

Assembleia-Geral Nacional

Encontram-se abertas as inscrições para o autocarro com destino à Amadora – Acade-
mia Militar, no próximo dia 18 de abril para participação dos associados na Assembleia-
-Geral Nacional.
As inscrições estão limitadas à lotação do autocarro. Os lugares serão considerados 
pela ordem de receção das inscrições.
A partida será às 07h00 de Guimarães, junto ao Estádio Municipal, fará uma paragem 
em Joane e partirá da Central de Camionagem, junto da Delegação às 07h30.
Para mais informações contacte a Delegação de Famalicão.

Aniversário no dia 2 de maio
Sob o signo da união, estamos a comemorar mais um aniversário ao serviço da família 
deficiente militar na área da Delegação da ADFA de Viseu.
Este ano as comemorações vão decorrer no dia dois de Maio com a colaboração do Re-
gimento de Infantaria 14. Missa às 11h00, na capela do Regimento, seguida, pelas 12h00 
de homenagem aos deficientes militares falecidos ao serviço da Pátria, junto do monu-
mento e cerca das 12h30, será servido o almoço no RI 14.
Temos encontro marcado de manhã nas instalações da Delegação para em conjunto 
analisar ainda alguns problemas legislativos. Na área da saúde para as mulheres; defi-
cientes em Serviço e Serviço/Campanha; igualdade no tratamento DFA na atualização 
das Pensões, nas Promoções, Escalões e isenção do pagamento de taxas para ter saúde.
Colaboramos para que o IASFA seja uma realidade em Viseu, hoje já temos contrato 
com diversos serviços clínicos na área da Delegação, com a qual devem estar sempre 
em contacto e informados, bem assim como o jornal ELO.
“Mantém as quotas em dia”, é o apelo da Delegação de Viseu, que quer continuar na 
linha da frente de bem servir, “contando com a tua presença no aniversário”.
Inscrições até ao dia 27 de abril.

Grande Rota de Viseu
O presidente da Câmara Municipal de Viseu, Almeida Henriques, e os presidentes das 
Juntas de Freguesias de Mundão, Rio de Loba, Cavernães e União de Freguesias de Vi-
seu, convidaram a Delegação da ADFA de Viseu para a inauguração da GR37 e parti-
cipação da 1ª Grande Rota de Viseu, Mamaltar de Vale de Fachas, integrada na Rede 
de Percursos Pedestres, promovida pelo Município. Este grande percurso foi o primeiro 
do concelho, que envolveu quatro freguesias. Foi convidada a comunidade, que saiu de 
Viseu, rumo ao Centro Hípico de Viseu. Esse foi o ponto de encontro para todos os par-
ticipantes e o local onde se realizou a cerimónia de inauguração, que contou com a pre-
sença do presidente da Câmara Municipal de Viseu, autarcas das freguesias e entidades 
convidadas.

Funeral estranho
Na povoação de Freixiosa, concelho de Mangualde, faleceu o nosso associado nº 11225, 
Raul Figueiredo Ferreira. Era católico, mas foi a enterrar sem ter direito às exéquias fú-
nebres e acompanhamento pelo pároco, até á última morada. O motivo foi porque não 
tinha a côngrua em dia e que era no valor de 325,00 euros!
Pois é, a religião tem destas coisas, a côngrua é uma prática usada em muitas paróquias. 
Em Freixiosa é cobrado o equivalente a um dia de trabalho. Se alguém achar que não 
deve contribuir, depois também não tem direito a usar os serviços da paróquia.
Aqui fica registado e para que conste, a Associação nunca poderá ter caráter político-
-partidário, não segue qualquer credo religioso, sendo vedado aos associados ou Órgãos 
Sociais, encaminhá-los para qualquer partido ou religião, ou ainda servir-se dela para 
iguais fins.
Assim se entende que cada um é livre de seguir o seu caminho.
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Delegações
lisboa

A ADFA recebeu, no dia 4 de março, a visita da vereadora da Câmara Municipal do  
Barreiro, Regina Janeiro.
O presidente da Direção da Delegação de Lisboa fez uma exposição sobre a razão de existên-
cia da ADFA dando especial ênfase ao facto de entre 1961 e 1974 as tropas portuguesas terem 
sofrido 10 mil mortos e 25 mil feridos, tendo muitos deles ficado com sequelas físicas e/ou 
psíquicas para toda a vida. Neste sentido, tem total justificação a criação da ADFA em maio 
de 1974. Levando em consideração a dispersão dos deficientes por todo o país incluindo as 
Regiões Autónomas, foram criadas 12 Delegações para cobrirem todo o território nacional, 
sendo a principal intenção a prestação de apoio personalizado e a proximidade junto dos 
associados da ADFA nas regiões abrangidas pelas referidas Delegações.
O dirigente referiu que na Delegação de Lisboa existem 11 Núcleos, incluído o Núcleo do Bar-
reiro, que presta apoio aos deficientes militares não só no Barreiro como na Moita, Montijo, 
Alcochete e outras zonas circundantes. Atualmente, na área coberta pelo núcleo, existem 
420 associados.
Francisco Janeiro afirmou que “para que a ADFA possa atingir o seu objetivo de apoio aos 
seus associados e levando em consideração os problemas que os afectam torna-se neces-
sário aumentar a operacionalidade de forma a permitir uma maior eficácia. Assim, e no caso 
específico do Barreiro, torna-se imprescindível criar um espaço físico que permita aos Defi-
cientes das Forças Armadas da zona receber esse tratamento personalizado”. 
Regina Janeiro mostrou-se sensível aos argumentos apresentados, contextualizando a ativi-
dade da Câmara do Barreiro no apoio a instituições de ajuda aos cidadãos.
A Delegação de Lisboa congratula-se com o apoio do município do Barreiro, no âmbito social, 
sendo este uma mais-valia para todos.

Visita da vereadora da CM Barreiro  
à ADFA

A Direção da Delegação de Lisboa está a preparar mais uma viagem nos dias 22, 23 e 24 de 
junho de 2015 ao Alentejo e Extremadura de Espanha.
Para mais informações e inscrições, os interessados devem contactar o Secretariado da De-
legação de Lisboa – Inês Martins, através do 217 512 615 ou através do e-mail direccao.del.
lisboa@adfa-portugal.com.
“Participa! Contamos com a tua presença nesta agradável viagem turística”, apela o secretá-
rio da Delegação de Lisboa, Augusto Rodrigues.
1º Dia - 19 de junho - Saída de Lisboa pelas 07h30 em direção ao Sul, com paragem em Mon-
temor-o-Novo. Continuação em direção a Évora. Visita com guia local à Cidade Património 
Mundial da UNESCO com passagem pela Praça do Giraldo, Templo Romano (Templo de Dia-
na), Sé Catedral de Évora, entre outros locais históricos. Almoço em restaurante. Após o al-
moço, partida rumo à barragem do Alqueva para embarcar num calmo passeio de barco pelo 
maior lago artificial da Europa. Tempo livre para visitar a bonita vila medieval de Monsaraz. 
Destaque para o castelo de Monsaraz, que desempenhou durante séculos o papel de posto 
de vigia do Guadiana, de onde se podia observar a fronteira com Castela, e para as Igrejas de 
Arte Sacra. Situada bem no cimo de uma colina, a vila tem como fundo o maior lago artificial 
da Europa, o Alqueva e a toda a paisagem alentejana. Passagem por Moura e continuação 
em direcção ao hotel em Beja. Chegada e distribuição dos quartos. Jantar com animação. 
Alojamento.
2º Dia - 20 de junho - Pequeno-almoço buffet. Saída em direção a Serpa. Visita com guia local 
à Capital do Queijo Alentejano, com destaque para o Castelo, a Muralha e a Porta de Beja, 
Torre do Relógio, Palácio dos Condes de Ficalho e Aqueduto construído no séc. XVII. Almoço 
regional no Restaurante Regional Molha ó Bico. Continuação por Vila Verde de Ficalho (para-
gem) e chegada a Barrancos, capital dos toiros de morte em Portugal. Nesta bonita vila alen-
tejana com história teremos tempo para visitar o centro histórico. Vale bem a pena apreciar 
os belos exemplares do típico casario alentejano, a Igreja Paroquial da Vila, cuja construção 
remonta ao séc. XVII. Continuação em direcção a Espanha e chegada ao hotel no final do dia. 
Jantar e alojamento.
3º Dia - 21 de junho - Pequeno-almoço buffet. Visita com guia local à cidade de Olivença, ci-
dade fronteiriça e disputada por portugueses e espanhóis. Fruto de uma longa história entre 
portugueses e espanhóis, Olivença é um misto de duas culturas, sendo visível vários edifícios 
com estilo manuelino, calçada portuguesa pelas ruas e placas toponímicas com nomes em 
português e espanhol. Os seus locais mais emblemáticos são o Castelo de Olivença, a Igreja 
de Santa Maria Madalena, Porta Manuelina nos Paços do Concelho. Almoço em restaurante. 
Após o almoço, saída em direção a Vila Viçosa e paragem no centro da Vila. Tempo livre para 
conhecer a vila que já foi o Paço dos Duques de Bragança. Em hora a combinar, regresso a 
Lisboa com chegada prevista para o final do dia. 

Viagem ao Alentejo e à Extremadura 
espanhola

Decorreu no dia 20 de março na Sede da ADFA, mais uma Noite de Fados organizada 
pela Delegação de Lisboa. Assinalaram presença cerca de 80 associados e suas famílias, 
para mais uma noite de convívio associativo, ao som do Fado.
“Ao nosso associado e camarada José Parreira, agradecemos por mais uma vez nos ter 
lisonjeado com a sua presença e espirito associativo”, referiu a orgnização.
O elenco escolhido para este evento foi o seguinte:
Fadistas - Carla Arruda; António Grou; Dida de Castro; Carlos Sobral; Isabel Vitorino; 
Luís Comunhas; Ana Comunhas, Guitarra: José Martins, Viola: Carlos Videira.

Noite de Fados da Delegação de Lisboa

Atividades no Núcleo de Sintra
No dia 13 de abril, Segunda-feira, pelas 17h00, vamos ter a presença do presidente da 
Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, numa sessão solene comemorativa do 12º 
aniversário do Núcleo de Sintra, na Sede, em Massamá. O Núcleo de Sintra foi criado a 
30 de março de 2003.
O Núcleo convida os associados, familiares e amigos a estar presentes nesta primei-
ra visita de Basílio Horta, como presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao Núcleo 
de Sintra, “para mostrar-lhe a nossa coesão e força associativa, assim como agradecer 
todo o apoio que a autarquia sintrense tem prestado ao Núcleo de Sintra, da Delegação 
de Lisboa, da Associação dos Deficientes das Forças Armadas”.
No final da cerimónia será descerrada uma placa comemorativa do ato.
De seguida será servido um “Colares de Honra”.
No dia 17 de março, um grupo de 30 pessoas, entre associados, familiares e amigos, fez 
uma visita de âmbito cultural ao Museu Nacional do Azulejo. A visita guiada pela Dr.ª 
Dora, uma excelente profissional que, com a seu saber, transportou o grupo para a his-
tória do azulejo através dos séculos.
O Núcleo de Sintra agradece ao Museu Nacional do Azulejo a gratuitidade da visita, as-
sim como à União de Freguesias de Massamá e Monte Abraão a cedência do autocarro 
que transportou os visitantes até Xabregas, ao Convento Madre Deus, em Lisboa, onde 
está instalado o Museu Nacional do Azulejo.
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Voltando ao contacto com os leitores, numa edição de Outubro/Novembro/Dezembro 
de 2014, o jornal “O Especialista”, da Associação dos Especialistas da Força Aérea, re-
gressa ao circuito informativo com o apoio do site do Estado-Maior da Força Aérea.
Aos sócios e amigos, a Direção de “O Especialista” referiu no editorial daquela publica-
ção que vai trazer “informação relevante da vida da nossa Associação e dos Especialis-
tas da Força Aérea Portuguesa que trazem no coração esta vivência e a honra de um dia 
ter servido a nossa Aviação Militar”.
O jornal ressurge com a forma de “newsletter” e será um complemento da página oficial 
na internet em http://aefa8.webnode.pt/ que, ao ser distribuída também por correio 
eletrónico, poderá chegar a mais sócios, atenuando as distâncias físicas e ajudando a 
cultivar as “ligações indestrutíveis de longos anos”, com notícias e informações úteis e 
do agrado associativo.
A Direção Nacional da AEFA nomeou um grupo de trabalho composto pelos associados 
José Manuel Torrão Sacramento e José Teixeira que já encetaram os trabalhos condu-
centes à sua publicação, lê-se no site. Espera-se que “O Especialista” tenha uma periodi-
cidade semestral, numa primeira fase, e que constitua um forte veículo de comunicação 
entre todos os associados, sobretudo todos quantos não utilizam as plataformas digi-
tais.
A Associação aguarda sugestões através do endereço de e-mail aefa.dn@gmail.com.
A ADFA e o ELO congratulam-se com o renascimento desta publicação que faz parte da 
família da Imprensa Militar, com informação específica que a todos interessa.

Notícias

A 6ª edição do Prémio "Praia + Acessível" distinguiu as duas praias acessíveis que, na 
passada época balnear, evidenciaram as melhores práticas, em termos de condições de 
acessibilidade e de qualidade dos serviços proporcionados às pessoas com mobilidade 
condicionada: o 1.º classificado foi a Praia fluvial de Pampilhosa da Serra, do concelho de 
Pampilhosa da Serra; o 2.º classificado foi a Praia da Luz, do concelho de Lagos.
A cerimónia decorreu no Auditório do Pavilhão do Conhecimento – Ciência Viva, no Par-
que das Nações, em Lisboa, no dia 12 de março.
O Júri do Prémio "Praia + Acessível" atribuiu o Prémio àquelas praias, após avaliação das 
22 candidaturas admitidas a concurso em 2014, com ponderação de todos os critérios 
que constam do artigo 12.º do Regulamento do Prémio.
O Prémio, patrocinado em 2014 pela Mobilitec, foi atribuído pelo Júri Nacional do con-
curso, constituído por representantes do Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P., que 
preside, da Agência Portuguesa do Ambiente, I.P., do Turismo de Portugal, I.P., do Institu-
to de Socorros a Náufragos, da Associação Bandeira Azul da Europa e do patrocinador.
Na cerimónia de entrega do Prémio participou o associado Carlos Pereira (do CFN da 
ADFA), que foi coordenador do projeto entre 2004 e 2013. Carlos Pereira interveio ainda 
no colóquio realizado naquele dia, no painel intitulado “Praia Acessível – Praia para To-
dos!: da criação à disseminação”. 
Está em curso, até ao próximo dia 31 de março o período de candidatura ao Programa 
”Praia Acessível - Praia para Todos!” referente à época balnear de 2015, encontrando-se 
disponíveis no site do INR as “Regras de atribuição do Galardão Praia Acessível” e o "For-
mulário de Candidatura”. As candidaturas devem ser enviadas pelas câmaras munici-
pais às Administrações das Regiões Hidrográficas da Agência Portuguesa do Ambiente, 
I.P., a que estão afetas, ou, no caso das Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores, às 
entidades governamentais que detêm competências na área do Ambiente.

Prémio "Praia + Acessível" 2014 - Praia para todos

A guerra já se tinha atravessado no caminho do dramaturgo Fernando Giestas e do en-
cenador Rogério de Carvalho em Sangue na Guelra (2013). Com “O que é que o pai não 
te contou da guerra?” regressam ao tema, que é aqui o pretexto para colocar em movi-
mento a história da catarse de uma relação. 
O filho confronta o passado do pai, um antigo combatente, procurando saber quais os 
“silêncios” e os “estrondos” que permanecem depois da guerra. Esse questionamento 
vai conduzi-lo a uma viagem ao interior de si mesmo, a uma reflexão sobre a sua existên-
cia, à construção da sua própria memória. “O que é que o pai não te contou da guerra?” 
é um espetáculo sobre a memória como luta e sobre a História como narrativa. Con-
voca traços, vozes, tensões e emoções de homens em contexto de guerra, de todas as 
guerras, sem perder de vista a Guerra Colonial (1961-1974), ferida aberta no imaginário 
e no corpo do Portugal contemporâneo. Mas daqui não resultará um objeto cénico com 
pretensões documentais. A sua ambição é outra: construir, com “palavras estropiadas”, 
“cabeças em pesadelo” e “corpos em sofrimento”, um itinerário de “carne, poesia, san-
gue, cena”.
Esta peça voltou à cena entre 25 e 29 de março. É um espetáculo da autoria de Fernando 
Giestas e com encenação de Rogério de Carvalho, conta com o espaço cénico da res-
ponsabilidade de Henrique Ralheta, desenho de luz de Jorge Ribeiro, desenho de som e 
música de Ana Bento e Bruno Pinto, interpretação e cocriação de Nuno Nunes, Rafae-
la Santos e Sónia Barbosa, coprodução da Amarelo Silvestre e Teatro Nacional de São 
João, com os apoios das seguintes entidades: As Casas do Visconde, Câmara Municipal 
de Nelas e Câmara Municipal do Porto.

O que é que o pai não te contou 
da guerra?”O Especialista

Nova vida para jornal da Associação 
dos Especialistas da Força Aérea
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Desporto

O 7.º Campeonato da Europa de Pista Coberta da Federação Internacional de Desporto 
para Paratletas com Defi ciência Intelectual (INAS) realizou-se em São Petersburgo, na 
Rússia, de 13 a 15 de março.

A Seleção Nacional sagrou-se Campeã da Europa em homens e senhoras no 7.º Cam-
peonato da Europa de Pista Coberta INAS, competição em que conquistou um total de 
25 medalhas (oito de ouro, oito de prata e nove de bronze).
A Seleção Nacional foi representada por 14 atletas, que competiram no Gazprom Arena, 
recinto que se estreia para o evento e que contou com a presença de 150 participantes 
de dez países: Portugal, Espanha, Estónia, França, Holanda, Itália, República Checa, Sué-
cia, Turquia e Rússia.
A delegação de Portugal é chefi ada pelo selecionador nacional, José Costa Pereira, e 
incluiu o coordenador técnico, José Luís Silva, os treinadores José Adriano Gonçalves e 
Ana Paula Costa, e a fi sioterapeuta, Maria João Pereira.
Seleção Nacional participou composta por: ACM Terceira: Ana Filipe e Maria Sousa; 
ADRC Lovelhe: Inês Fernandes; CD “Os Vitorinos”: Carlos Lima; Clube Gaia: António 
Monteiro, Érica Gomes, Lenine Cunha, Maria Graça Fernandes e Raquel Cerqueira; Casa 
do Povo de Mangualde: Cristiano Pereira; CD “Os Especiais” Madeira: Samuel Freitas; 
MAPADI – Póvoa de Varzim: Ana Ramos; Montakit – V. N. Famalicão: José Azevedo; SL 
Benfi ca: Pedro Isidro.
O selecionador nacional, José Costa Pereira, referiu que o objetivo da participação no 7.º 
Campeonato da Europa teve como base a “revalidação dos títulos europeus coletivos 
em masculinos e femininos conquistados há dois anos em Istambul e a nível individual 
pela obtenção do maior número possível de medalhas.” 
“Temos atletas que estão integrados no Projeto Paralímpico, com destaque para o Leni-
ne Cunha, candidato a Melhor Atleta Mundial INAS”, sublinhou o selecionador nacional.
No último dia de provas a equipa venceu mais uma medalha de ouro na estafeta femi-
nina dos 4x400m com Raquel Cerqueira, Maria Sousa, Maria Graça Fernandes e Ana 
Filipe a fazerem a melhor marca do ano (3.42.38).
As medalhas de prata foram conquistadas por Ana Filipe nos 60m Barreiras com 12.01 
(recorde pessoal), Inês Fernandes no peso com 11.70 meros, Érica Gomes no salto em 
altura com 1.51 metros (melhor marca da época) e Lenine Cunha também no salto em 
altura com 1.72 metros (melhor marca da época).
As medalhas de bronze foram obtidas por Lenine Cunha nos 60 metros barreiras com 
8.83, Ana Filipe nos 800 metros com 3.10.50, Cristiano Pereira também nos 800 metros 
com 2.00.89 (melhor marca do ano), Carlos Lima nos 200 metros com 24.27 (24.13 na 
meia-fi nal – melhor marca da época) e a estafeta masculina dos 4x400m constituída 
por António Monteiro, Cristiano Pereira, Lenine Cunha e Carlos Lima com 3.42.38 (me-
lhor marca do ano).
Destaque ainda para os quartos lugares de Raquel Cerqueira nos 60 metros barreiras 
com 13.95 e António Monteiro nos 200 metros com 24.39 (melhor marca do ano).
Portugal fi cou à frente na classifi cação coletiva por nações no sector masculino com 77 
pontos, seguida da França com 64 e da Espanha com 45.
No sector feminino, Portugal venceu com 61 pontos, à frente da Turquia (29) e da Repú-
blica Checa (26).

Portugal triunfa no Europeu INAS

O 1.º Campeonato da Europa de Andebol INAS, competição para jogadores com defi -
ciência intelectual, foi apresentado em conferência de imprensa no dia 23 de março, no 
Teatro Cinema de Fafe.
Estiveram presentes na conferência de imprensa representantes da INAS Europa, AND-
DI-Portugal, Câmara Municipal de Fafe e Federação de Andebol de Portugal, para além 
do selecionador nacional, António Costa Pereira, e alguns jogadores da Seleção Nacio-
nal.
O 1.º Campeonato da Europa de Andebol INAS realizou-se na cidade de Fafe entre os 
dias 30 de março e 3 de abril.

Conferência de Imprensa 
de apresentação do 1º Europeu 
de Andebol INAS

O Centro de Alto Rendimento de Montemor-o-Velho foi, em 28 e 29 de março, palco 
da Taça de Portugal de Regatas em Linha, organizada pela Federação Portuguesa de 
Canoagem, e que contou com a presença de perto de 500 atletas distribuídos por meia 
centena de clubes de todo o país.
Tal como o atleta olímpico Emanuel Silva e a restante equipa do Sporting Clube de Por-
tugal, Norberto Mourão e Paulo Gonçalves marcaram presença para participar na prova 
de Paracanoagem.
Ambos estiveram ao mais alto nível, competindo e vencendo a Final de K1 200m, em 
que Norberto Mourão obteve 0’51”06 no Escalão TA e Paulo Santos o tempo de 1’00”94 
no Escalão A.
Ambos preparam-se para o próximo estágio da equipa nacional a iniciar já no dia 6 de 
abril no CAR de Montemor-o-Velho, com vista à preparação para competições interna-
cionais.

PARACANOAGEM

Sporting vence Taça de Portugal de 
Regatas em Linha

A nutrição na saúde 
e qualidade de vida
Vai realizar-se no dia 16 dde Abril, pelas 14h30, no Auditório Jorge Mauricio da sede 
Nacional da ADFA em Lisboa, a conferência intitulada “A nutrição na sáude e qualidade 
de vida. O evento conta com a presença da Dr.ª Isabel do Carmo, endocrinologista, es-
pecialista em obesidade e comportamento alimentar, e Joana Gonçalves, da Associação 
Nacional de Estudantes de Nutrição (ANEN).
Os parceiros da ADFA neste evento são o Instituto Português do Desporto e Juventude 
delegação regional de Lisboa e Vale do Tejo (IPDJLT) e a Associação Nacional de Estu-
dantes de Nutrição.
Nutrição é a ingestão de alimentos, tendo em conta as necessidades alimentares do 
corpo e segundo a constituição da Organização Mundial da Saúde tem por objetivo de-
senvolver ao máximo possível o nível de saúde de todos os povos, contribuindo assim 
para uma melhor qualidade de vida.
“Com o envelhecimento das pessoas confrontamo-nos cada vez mais com variadíssi-
mos problemas de saúde devido à má alimentação e, neste caso, com incidência das 
pessoas com defi ciência. Perante esta comprovação, promovemos uma oportunidade 
para refl etir sobre a infl uência de uma má nutrição na saúde e qualidade de vida”, refere 
a organização do evento.
.
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A lei do IRS prevê que os contribuin-
tes possam consignar 0,5% deste 
imposto a instituições religiosas, de 
solidariedade social ou a pessoa co-
letiva de utilidade pública. A ADFA 
está enquadrado neste última cate-
goria de instituição e os associados 
e amigos da associação poderão 
confi rmar aquela percentagem do 
valor do IRS liquidado à ADFA, bas-
tando para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246 E DESDE JÁ O NOSSO Obrigado

No dia 9 de abril, no Mosteiro de Santa Maria da Vitória, na Batalha, evoca-se o 
Dia do Combatente.
A Batalha de La Lys, ocorrida durante a Primeira Guerra Mundial, também é re-
cordada na cerimónia ofi cial, realizando-se uma romagem ao Túmulo do Soldado 
Desconhecido.
Pelas 10h15 tem lugar a concentração dos convidados e deputações de comba-
tentes, em frente à fachada principal do Mosteiro, seguindo-se a entrada na Igreja 
do Mosteiro, pela porta principal, das entidades convidadas, deputações dos Nú-
cleos da Liga dos Combatentes, das Associações e do público.
Às 10h40 vai celebrar-se uma missa de sufrágio pelos combatentes falecidos.
A receção à alta entidade que preside à cerimónia e a prestação de Honras Mili-
tares tem lugar pelas 11h40, seguindo-se as alocuções do presidente da Liga dos 
Combatentes e da alta entidade e o desfi le das forças em parada.
A entrada para o Museu das Oferendas e assinatura do “Livro de Ouro” da Liga 
dos Combatentes será às 12h20, a que se segue a entrada para a Sala do Capí-
tulo, sendo o Hino da Liga dos Combatentes cantado pelo coro da Cruz Vermelha 
Portuguesa.
Terá então lugar a alocução do orador convidado, seguida da deposição de fl ores 
no Túmulo do Soldado Desconhecido e as honras militares aos mortos caídos em 
defesa da Pátria.
O evento culmina pelas 13h00 com um almoço de confraternização no Regimento 
de Artilharia 4, em Leiria.

Dia do Combatente 
A Comissão Executiva para a Homenagem Nacional aos Combatentes 2015, presidida 
pelo tenente-general Leonel Silva Carvalho, está a preparar o 22º Encontro Nacional de 
Combatentes, em Lisboa, no próximo dia 10 de junho.
Como o ELO já noticiou, durante as cerimónias será efetuada uma homenagem às en-
fermeiras paraquedistas, cuja ação no apoio aos soldados na Guerra Colonial, segundo 
a organização do evento, “ainda não foi devidamente reconhecida”
O evento está a ser trabalhado por 21 associações de combatentes e de militares, entre 
as quais a ADFA. "É uma demonstração de que todos estamos irmanados nos mesmos 
objectivos que são honrar a memória dos que foram até ao fi m pelos valores da naciona-
lidade portuguesa", realça a organização do Encontro Nacional de Combatentes. 
O grupo de associações de militares e antigos combatentes que se reuniu em fevereiro 
passado manifestou preocupação com a mudança geracional, uma vez que os ex-com-
batentes estão já longe da sua juventude e "é preciso interessar as gerações mais novas 
em continuar esta missão que é não deixar esquecer aqueles que fi caram pelo caminho 
para nós continuarmos". 
No programa do evento mantém-se a missa na Igreja de Santa Maria de Belém, aos 
Jerónimos. A Comissão convidou o cardeal patriarca de Lisboa para presidir à liturgia, 
coadjuvado por capelães dos três Ramos das Forças Armadas e da GNR. Foi também 
convidado o Coro Christus Ensemble para tornar ainda mais rica esta eucaristia.
Foi decidido convidar novamente o Coro dos Alunos da Casa Pia para cantar o Hino Na-
cional. 
O orador convidado é o professor doutor Nuno Garoupa, fi lho e neto de militares, que 
estudou no Colégio Militar e que se licenciou em Economia pela Universidade Católica, 
sendo doutorado em Direito pela Universidade de York, nos EUA. Hoje é professor na 
Católica e numa universidade americana do Illinois e é administrador da Fundação Fran-
cisco Manuel dos Santos. 

XII Encontro Nacional 
de Homenagem aos Combatentes

O professor doutor António Correia terminou, no início do ano, o seu doutoramento em 
Psicologia, iniciado em janeiro de 2010. O tema da tese foi “Operações de Paz e Pertur-
bação de Stresse Pós-Traumático (PSPT) em militares portugueses”. 
No resumo da tese consta que “os militares participantes nas Operações de Paz Inter-
nacionais, no decorrer das suas missões, estão expostos a situações de risco e aconte-
cimentos potencialmente traumáticos, pelo que vários estudos tem sido realizados com 
o objectivo de avaliar os militares regressados desses confl itos e as consequências na 
sua saúde mental, nomeadamente ao nível da Perturbação de Stresse Pós-Traumático 
(PSPT). As perturbações mentais em situações de guerra são relativamente esperadas, 
no entanto as Operações de Paz, devido à natureza das suas actividades, também apre-
sentam riscos para o desenvolvimento da PSPT”.
O estudo identifi cou uma forte relação entre a PSPT e todas as dimensões da psicopa-
tologia, bem como com as estratégias de retraimento social e comportamental e fo-
calização emocional do coping e relações moderadas com as dimensões negativas da 
auto-estima com impacto na auto-satisfação e na percepção geral que o militar tem de 
si, apresentando-se como prováveis variáveis de risco para o desenvolvimento da PSPT. 
Ao nível da satisfação e frequência do suporte ou apoio social não se encontraram dife-
renças signifi cativas, o que pode evidenciar um adequado e efi caz suporte social quer 

ao nível das chefi as, da ligação à família e amigos próximos (camaradas) ou ao nível 
geral da força e Institucional, revelando-se um factor de proteção fundamental para o 
desenvolvimento da perturbação. 
Os resultados da investigação sugerem a necessidade da criação de um Centro de Es-
tudos e Investigação para um melhor conhecimento da “complexidade” da PSPT e um 
aprofundamento do modelo de avaliação e acompanhamento psicológico, desenvolvido 
pelo Centro de Psicologia Aplicada do Exército, e a sua aplicação integrada a todos os 
militares envolvidos nas Forças Nacionais Destacadas em missões internacionais, inde-
pendentemente do ramo a que pertencem. 
No âmbito da Psicologia da Saúde é relevante a implementação de programas preventi-
vos e de intervenção precoce e acompanhamento dos militares nas várias fases da mis-
são: antes, durante e após o regresso, aos militares referenciados e encaminhados para 
tratamento da PSPT, inserindo-os na Rede Nacional de Apoio aos militares e ex-militares 
portadores de perturbação psicológica resultante da exposição a factores traumáticos 
de stresse durante a vida militar. 
A ADFA congratula-se com a tese apresentada, saudando o professor doutor António 
Correia.

O associado Domingos Barbosa, de Lijó – Barcelos, teve a amabilidade de nos ofere-
cer duas prendas de aniversário muito valiosas: para a ADFA enviou um quadro com 
o emblema da Associação; para o ELO outro quadro com o logotipo do nosso jornal. 
Estas obras de arte são o fruto da ocupação dos seus tempos livres, o que ainda mais as 
valoriza, e são a demonstração do carinho que este associado tem pela sua Associação. 
Em nome do ELO e da ADFA os nossos agradecimentos sinceros. A seguir transcreve-
mos a carta que acompanhava esta oferta:
“Parabéns ao ELO e à ADFA por mais um aniversário. Aqui lhe envio duas pequenas lem-
branças que fazem parte do meu trabalho e da minha coleção de arte manual, trabalho 
este feito somente com desperdícios de vários materiais.
Um abraço e bem hajam.”
Domingos Gomes Barbosa, associado n.º 9384

TESE DE DOUTORAMENTO

Operações de Paz e Perturbação de Stresse Pós-Traumático (PSPT) 
em militares portugueses

Uma oferta valiosa
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Com o processo de revisão estatutária em curso e com a apresentação do relatório do Grupo 
de Missão, o Conselho Nacional da ADFA defi ne o rumo para a Assembleia-Geral Nacional

O Conselho Nacional da ADFA reuniu no passado dia 28 de março, na Sede Nacional, em Lis-
boa, e aprovou o Plano Operacional e Orçamento da ADFA para 2015, o Relatório Operacional 
do Conselho Nacional referente a 2014 e o Relatório da Execução Orçamental de 2014.
No período da manhã foi aprovada a Ata do Conselho Nacional anterior e foi apresentado o 
relatório desenvolvido pelo Grupo de Missão.
Teve também lugar a apresentação do primeiro esboço do trabalho da revisão estatutária 
que está a ser desenvolvido pelo respetivo grupo de trabalho.
A análise e votação do Plano Operacional e Orçamento da ADFA para 2015 também foi efe-
tuada durante a manhã, com apresentação da proposta de plano integrado de apoio e assis-
tência aos defi cientes militares.
No período da tarde foi analisado e aprovado em votação o Relatório Operacional do Conse-
lho Nacional referente a 2014, bem como o Relatório da Execução Orçamental de 2014.
O Conselho Fiscal Nacional também apresentou o seu Parecer referente aos dois semestres 
do ano de 2014.
O quarto ponto da ordem de trabalhos foi dedicado à prestação de informações sobre o pro-
cesso reivindicativo, fazendo-se um ponto de situação relativo ao projeto do Centro de Apoio 
Integrado do Porto – CAIP, na sequência da cedência de utilização por um período de 40 anos 

Conselho Nacional aprova Orçamento 
e Plano Operacional

A Direcção Nacional, por sugestão do Grupo de Missão, decidiu constituir um grupo de tra-
balho cujo objecto é a preparação de uma proposta de revisão dos Estatutos da ADFA; esse 
grupo tem a supervisão da Mesa da Assembleia Geral e é constituído por um elemento da 
Direcção Nacional e mais quatro sócios. 
Sendo desejável que se registe uma grande participação neste processo, convidam-se todos 
os sócios a enviar, para apreciação, sugestões e contributos de aspectos estatutários que 
julguem dever ser alterados, a fi m de ser elaborada uma proposta que será debatida pelos 
órgãos sociais e fi nalmente levada para aprovação à Assembleia Geral Nacional. 
O Conselho Nacional, na sua reunião de 28 de Março, considerou como mais relevantes al-
guns aspectos dos estatutos, pelo que se sugere que os sócios façam propostas sobre eles. 
Questões mais relevantes:
1. “Dos Associados” (Capítulo II dos Estatutos, Art.º 6º)
Considere a hipótese de alargar a possibilidade de associação na ADFA de elementos defi -
cientes provenientes das forças militarizadas e de segurança ou de outros organismos em-
penhados em acções ao serviço do Estado ou de protecção civil, como a PSP, GNR, polícia 
judiciária, serviço de estrangeiros, bombeiros.
2. “Órgãos Sociais” (Capítulo IV, Art.º 16º e correlacionados)
a) Considere a hipótese da redução do actual Conselho
Nacional saindo dele os representantes das Delegações, e qual o modo de eleição dos seus 
elementos. 
b) Considere a hipótese da criação de um novo órgão social a ser integrado pela Direcção 
Nacional e por um representante de cada uma das Delegações (sugira competência desse 
novo órgão).
3. “Delegações sitas nas Regiões Autónomas da Madeira e     Açores” (Capítulo VI, Art.º 64º)
Sugira elementos para a defi nição de um “estatuto especial” para estas delegações (nos as-
pectos administrativos, fi nanceiros e outros).
4. Ponha a hipótese da criação de um “gestor” (coordenador-geral, secretário-geral, admi-
nistrador-delegado ou outra designação) a trabalhar nos serviços centrais da ADFA; sugira o 
perfi l funcional desse “gestor” e a sua inserção no quadro orgânico da Associação. 
5. As sugestões e propostas poderão ser  entregues nas Delegações ou enviadas para “revi-
sao.estatutaria@adfa-portugal.com” até ao dia 30 de Abril. 

                                                                                A Direcção Nacional

Revisão dos Estatutos da ADFA Proposta da Direção Nacional
Plano de Ação para Apoio aos 
Defi cientes Militares
O Conselho Nacional da ADFA, reunido em 28 de março de 2015, tendo em considera-
ção a análise do documento relativo ao modelo e estratégia de operacionalização dos 
serviços de reabilitação e assistência aos defi cientes militares e familiares, reconhece 
ser necessário implementar com urgência uma reorganização do modo como têm sido 
apoiados os defi cientes militares nos domínios do bem-estar físico, psicossocial e no 
apoio em situação de reduzida autonomia ou de dependência, e delibera o seguinte:
 
a) Concordar com a criação do Plano de Ação para Apoio aos Defi cientes Militares 
(PADM), da responsabilidade do Ministério da Defesa Nacional (MDN) com o envolvi-
mento de todos os intervenientes na assistência e reabilitação dos defi cientes militares 
(instituição militar, entenda-se EMGFA, EMA, EME, EMFA, LMPQF, HFAR, IASFA, ADM; 
Cruz Vermelha Portuguesa);

b) Informar o MDN / Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional (DGRDN) de que 
a ADFA propõe, como entidade a mobilizar para organizar, implementar e gerir o dispo-
sitivo de apoio e de reabilitação aos defi cientes militares, o CRPG (Centro de Reabilita-
ção Profi ssional de Gaia), dadas as suas competências especializadas nos domínios em 
causa, a sua relação com os defi cientes militares e a sua ligação à ADFA;

c) Informar ofi cialmente o MDN / DGRDN de que a ADFA está interessada e disponível 
para participar conjuntamente no desenho do PADM e, posteriormente, fazer uma mo-
nitorização continuada da implementação e desenvolvimento do Plano;

d) Considerar premente o envolvimento de recursos (humanos e materiais) já existen-
tes no âmbito dos intervenientes na assistência e reabilitação dos defi cientes militares, 
bem como o reforço na alocação dos meios necessários ao desenvolvimento do PADM, 
tendo em consideração a sua abrangência nacional;

e) Aguardar que o referido Plano seja conjuntamente formulado nos vários eixos de in-
tervenção e dinâmicas de apoio, com vista à criação de uma só dinâmica, para a poste-
rior defi nição, pela Direção Nacional, do tipo de envolvimento da ADFA na operacionali-
zação do PADM, quer em termos de recursos humanos, como materiais; 

f) O envolvimento e a participação da ADFA na implementação do PADM não interfere 
nem afeta em qualquer circunstância a natural continuidade da ADFA como organiza-
ção representativa dos defi cientes militares, defendendo os seus direitos morais e ma-
teriais, não podendo constituir a afetação de meios humanos e materiais qualquer risco 
para essa componente da missão da ADFA.
      A Direção Nacional da ADFA

do Prédio Militar 45 (Palacete Cor de Rosa), e sendo feita uma análise do estado do projeto 
Quinta das Camélias – Prédio Militar 42.
Fez-se também um balanço sobre a elaboração do livro dos 40 anos da ADFA, sobre as re-
lações internacionais no âmbito da participação da Associação na FMAC e foram prestadas 
outras informações.

 Defi cientes Militares
 Marcação de consultas HFAR
 Gabinete do Utente Protocolado
 Tel.: 217 519 697
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Museu da Guerra Colonial

Uma Delegação da Direção do Museu do 
Ar, liderada pelo coronel Romão Mendes, 
esteve, no mês de março em visita ao Mu-
seu da Guerra Colonial, em Vila Nova de 
Famalicão.
Foram recebidos e acompanhados na visi-
ta ao Museu pelos elementos da Direção, 
Anquises Carvalho e Manuel Ferreira.
Os elementos do Museu do Ar manifes-
taram o seu agrado perante a qualidade 
do projecto, pelo que é retratado no seu 
conteúdo (o itinerário do combatente na 
Guerra Colonial), bem como, as formas de 
divulgação expostas ao público em geral.
Após a visita ao primeiro módulo desloca-
ram-se ao segundo onde são tratados os 

meios e recursos utilizados neste período.
A Força Aérea Portuguesa colabora de for-
ma ativa com o Museu da Guerra Colonial 
fornecendo meios e recursos utilizados 
pela Força Aérea Portuguesa entre 1961 e 
1974. O coronel Romão Mendes teceu elo-
gios ao que viu no MGC e mostrou-se agra-
dado com forma como estão expostos os 
materiais cedidos, em especial, com a lo-
calização e conservação do ALLOUETTE III 
que se encontra no segundo módulo.
A Comitiva visitante manifestou a vontade 
de mover todos os esforços para que no 
futuro, a Força Aérea e o Museu do Ar,  co-
laborem ainda mais com esta Instituição 
Museológica.

Direção do Museu do Ar visitou o MGC

AUDI  

AUDI A 1 SPORTBACK

1.2 TFSI Sport  150 cv 19.072,20 25.010,00

1.4 TFSI  S tronic Sport 150 cv 21.064,07 27.460,00

1.4 TDI 116 cv 16.433,44 23.170,00

1.6 TDI Sport 116 cv 17.734,25 24.770,00

1.6  TDI Sport S tronic 116 cv 19.607,10 23.457,00

AUDI A3 LIMOUSINE

1.4 TFSI Sport 150 cv 26.486,84 34.130,00

1.6 TDI Attraction S tronic  110 cv   23.394,52 32.230,00

2.0 TDI Sport  150 cv 25.801,15 37.540,00

2.0 TDI Sport  S tronic 27.058,91 39.790,00

2.0 TDI  Sport 184 cv 28.458,72 41.090,00

2.0 TDI Attaction 184 cv 26.426,20 38.590,00

2.0 TDI Sport S Tronic quattro 31.708,27 46.340,00

AUDI A 3 SPORTBACK

1.4 TFSI Sport 25.877,08 33.380,00

1.4 TFSI Sport S tronic 27.706,35 35.630,00

1.8 TFSI Sport S tronic 28.525,68 39.640,00

1.6 TDI Attraction 110 cv 20.793,61 28.820.00

1.6 TDI Sport 110 cv 23.257,03 31.850,00

1.6 TDI Attraction S Sport 110 cv 23.691,35 35.017,00

1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.914,85 34.100,00

2.0 TDI Attraction 150 cv 23.101,72 34.290,00

2.0 TDI Sport 150 cv 24.638,50 38.462,00

2.0 TDI Attraction S tronic 150cv 24.359,49 36.540,00

2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.392,01 39.040,00

2.0 TDI Attraction 184 cv 25.759,30 37.840,00

2.0 TDI Sport  184 cv 27.791,82 40.340,00

2.0 TDI Sport S tronic quattro 184 cv 31.098,51 45.590,00

AUDI A4 LIMOUSINE BUSINESS LINE

2.0 TDI 136cv 29.681.58 42.805,00

2.0 TDI 136 Multitronic 30.519,07 45.345,00

2.0 TDI 150 cv 30.485,98 43.935,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 32.232,75 46.435,00

2.0 TDI 190 cv 32.428,35 46.535,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 34.346,57 49.035,00

AUDI A 4 LIMOUSINE

1.8 TFSI 120 cv 24.822,34 36.160,00

2.0 TDI 136 cv 26.653,13 39.080,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 27.490,62 41.620,00

2.0 TDI 150 cv 27.457,53 40.210,00

2.0 TDI  Multitronic 150 cv 42.710,00

2.0 TDI 190 cv 29.399,90 42.810,00

2.0 TDI 190 cv multitronic 31.318,12 45.310,00

2.0 TDI 190  cv quattro S.Tronic 33.108,90 49.310,00

3.0 TDI V6  245 cv quattro S tronic 41.776,76 68.490,00

AUDI A 4 AVANT

1.8 TFSI 120 cv 26.194,41 38.010,00

2.0 TDI 136 cv 27.928,59 40.930,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 28.708,66 43.730,00

2.0 TDI 150 cv 28.675,84 42.060,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 30.261,11 44.560,00

2.0 TDI 190 cv 30.469,16 44.660,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 32.374,93 47.160,00

2.0 TDI 190 cv quattro S. Tronic 33.979,22 51.160,00

3.0 V6 TDI QUATTRO S TRONIC

2.0 TDI 150 cv 30.684,21 44.460,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 32.659,58 46.960,00

2.0 TDI  190 cv 31.927,87 46.060,00

2.0 TDI 190 Multitronic 33.960,39 48.560,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 35.370,93 52.560,00

AUDI A 5 SPORTBACK BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 33.826,49 48.325,00

2.0 TDi 150 cv Multitronic 35.801,86 50.824,00

2.0 TDI 190 cv 35.070,15 49.925,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.513.20 56.425,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.102,67 52.425,00

AUDI A4 AVANT BUSINESS LINE

2.0 TDI 136 cv 30.957,05 44.655,00

2.0 TDI  136 cv Multitronic 31.737,12 47.155,00

2.0 TDI  150 cv 31.704,30 45.785,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 33.289,57 48.285,00

2.0 TDI 190 cv 33.497,62 48.385,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 35.403,39 50.885,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 37.007,67 54.885,00

AUDI Q3 PI

2.0 TDI 150 cv 26.976,65 39.970,00

2.0 TDI 150 cv Sport 28.732,75 42.130,00

2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.512,07 44.730,00

2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 30.961,09 46.980,00

AUDI Q5

2.0 TDI 150 cv 31.331,83 48.220,00

2.0 TDI 150 cv 32.535,97 52.220,00

2.0 TDI 150 cv 38.435,90 58.610,00

AUDI Q5 BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 34.726,14 52.395,00

2.0 TDI 150 cv quattro 35.930,28 56.395,00

2.0 TDI 190 cv 39.797,69 60.285,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 41.830,21 62.785,00

AUDI A8

Hybrid tiptronic 245 cv 83.927,16 109.560,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Clean 
Diesel 

77.116,79 113.000,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Longo 
Clean Diesel

78.889,03 115.700,00

2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00

2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN  

POLO

1.2TSI 90cv Trendline 5 Portas 13.232,12 18.080,10

1.2 TSI 90 cv Lounge 5 Portas 14.291,89 19.383,62

1.2 TSI DSG 110 cv Highline 5 Portas 17.223,56 22.999,78

1.4I TDI 90 cv Trendline 5 Portas 15.087,94 21.569,92

1.4I TDI 90 cv Lounge  5 Portas 16.147,69 22.873,41

1.4I TDI DSG 90 cv Lounge  5 P 17.551,63 24.698,51

1.4I TDI 90 cv R.Line 5 P 16.387,88 23.168,85

1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.212,40 24.232,13

GOLF 

1.2 TSI  105cv Trendline 5 Portas 18.072,73 24.315,82

1.4 TSI DSG  105 cv Trendline 5 Portas 19.571,85 26.164,81

1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 18.540,73 27.395,25

1.6 TDI 105 cv Confortline 19.695,94 28.886,45

1.6 TDI  105cv Highline 5 Portas 21.492,08 31.095,70

1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 20.031,85 29.510,51

2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 23.423,60 36.102,50

2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 24.274,67 38.063,15

2.0 TDI 150 cv 5 Portas Highline      25.219,74 38.311,76

2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 29.829,81 44.193,03

2.0 TDI DSG 184cv GTD 5 Portas 30.263,49 45.667,71

GOLF VARIANTE GASOLINA

1.4  TSI 140 cv Confortline 20.882,47 28.952,66

1.4  TSI 140 cv Highline 22.590,88 31.054,01

1.4  TSI DSG 140 cv Confortline 22.523,19 30.737,60

1.4 TSI  DSG 140cv Highline 24.231,73 32.838,95

MOTORES GÁS NATURAL - GASOLINA

1.4 TGI 110 cv Confortline 24.125.06 33.219,35

1.4 TGI 110 cv Confortline 25.825,94 35.078,28

VOLKSWAGEN GOLF VARIANT DIESEL

1.6 TDI 90 cv Confortline 20.740,83 30.382,55

1.6 TDI 105cv Confortline 21.183,29 30.926,78

1.6 TDI DSG 105cv Sportline 23.063,41 33.379,91

1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 22.614,69 32.827,99

2.0 TDI 150cv Confortline 25.095,20 38.299,16

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.008,94 40.196,30

PASSAT

1.6 TDI 120cv Confortline  24.571,25 35.366,35

1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.343,69 37.405,86

2.0 TDI 145cv Confortline 24.847,36 37.915,23

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.081,58 40.136,27

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 26.962,07 41.359,86

2.0 TDI DSG 190cv Highline 28.924,09 43.773,14

2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 34.534,01 53.632,29

PASSAT CC

2.0 TDI 14cv BlueMotion Technology  28.269,61 43.038,84

2.0 TDI DSG 143cv BlueMotion Technology 28.804,01 45.337,17

2.0 TDI 177cv BlueMotion Technology 31.094,30 46.583,09

2.0 TDI DSG 177cv 31.888,26 49.442,61

PASSAT VARIANT

1.6 TDI 120cvConfortline 25.791,48 37.007,82

2.0 TDI 150cv Confortline 26.011,59 39.417,53

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.884,45 41.334,68

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 28.341,34 43.126,65

2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 45.539,91

2.0 TDI DSG 240cv HighIine 35.008,63 54.371,98

VOLKSWAGEN TIGUAN

2.0 TDI 110 cv Sport 4x2 Blumotion 21.442,44 37.379,36

2.0 TDI 140 Trend 4x2 Blumotion 23.150,66 39.480,47

2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 24.445,69 42.315,65

2.0 TDI 140cv Trak 4x4 Bluemotion 27.261,27 46.517,80

2.0 TDI DSG 140cv Track 4x4 Bluemotion 28.945,41 49.109,50

2.0 TDI DSG 140 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.415,81 49.688,03

2.0 TDI 177 cv Track 4x4 Bluemotion 28.605,34 48.344,39

2.0 TDI 177 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.075,,70 48.922,93

2.0TDI 177 cv  DSG Track 4x4 Bluemotion 30.289,54 50.936,10

2.0 TDI 177 cv DSG Sport 4x4 Bluemotion 30.759,90 51.514,64

VOLKSMAGEN SHARAN

2.0I TDI 140 cv Blue TDI Confortline 31.821,02 46.024,35

2.0I TDI  140 cv Blue TDI Highline 33.574,38 48.180,98

2.0I TDI  140 cv DSG6 Blue TDI Confortline 33.258,81 48.052,90

2.0I TDI 140 cv DSG6 Blue TDI Hghline 35.012,17 50.209,53

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Confortline 33.331,34 48.402,19

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Highline 35.084,68 50.558,79

SKODA   

NOVO FABIA

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 6V 13.061,22 18.000,00

1.2  TSI Style 110 cv Cx 6V 13.753,43 18.851,40

1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.528,91 19.800,20

1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.219,81 20.650,00

1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.456,04 20.907,50

1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.146,95 21.757,30

1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.802,73 22.711,30

1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.493,63 23.561,11

1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 14.985,61 21.608,00

1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.676,52 22.457,80

RAPID SPACEBACK

1.6 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 15.633,84 24.098,37

1.6 TDI Elegance 90 cv Cx 5V 16.720,06 25.575,00

1.6 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 16740,79 26.444,05

1.6 TDI DSG Elegance 90 cv Cx 7V 17.827,01 27.780,09

1.6 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 16.372,67 25.007,13

1.6 TDI Elegance 105 cv Cx 5V 17.461,48 26.486,96

OCTÁVIA

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6v 20.302,66 27.908,57

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG Cx 7V 22.546,38 30.435,19

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 5V 19.600,12 28.686,00

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 7V 21.491,27 31.223,89

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.204,81 33.291,69

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx 6V 22.532,12 35.838,10

2.0 TDI 150 cv Elegance 20.738,50 32.645,50

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG 22.049,70 35.145.50

OCTÁVIA BREAK

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6V 21.190,63 29.249,99

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG 7V 23.435,60 31.778,22

1.6I TDI 105 cv Elegance Cx 5V 20.489,40 29.873,60

1.6I TDI 105 cv Elegance  DSG Cx 7V 22.265,50 32.410,90

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.867,20 34.480,60

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx  6V 23.420,10 37.023,20

SUPERB

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.085,70 34.486,72

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx7V 26.368,98 38.736,04

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 24.989,83 39.108,35

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 26.874,50 45.535,65

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 25.204,99 39.443,30

2.0 TDI 170 cv Elegance dsg CX 6v 27.158,37 44.508,41

SUPERB BREAK

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.681,96 35.360,70

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 6V 27.085,78 39.785,72

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 25.741,62 40.033,06

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 27.536,86 44.350,35

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 26.295,10 40.952,15

2.0 TDI 170 cv Elegance DSG Cx 6V 27.837,58 45.343,84

YETE

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance GreenLine Cx 5V 18.576,97 27.500,04

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance DSG Cx 7V 19.027,53 29.853,04

2.0 TDI CR 110 cv 4x2 Elegance Cx 5V 19.513,93 32.902,08

2.0 TDI CR 110 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 21.020,49 38.053,57

2.0 TDI CR 140 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 24.560,97 42.061,60

2.0 TDI CR 140 cv  4x4 Elegance DSG Cx 6V 24.930,89 44.820,16

2.0 TDI CR 170 cv 4x4 Elegance Cx 6V 27.818,57 45.548,31

 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço Venda 

Público

Venda 
Público

Venda 
Público

Venda 
Público
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INTRODUÇÃO DO RO 2014

No momento de relatar aquilo que todos fi ze-
mos em 2014, devemos relembrar que tudo o 
que se fez foi para reforçar a coesão e a unida-
de associativa. Lembrar-se-ão que comemo-
rámos, a 14 de maio, os 40 anos de história da 
ADFA, que foi bem vivida, com muito labor e 
árduo sacrifício, na qual todos participamos 
com determinação e entusiasmo. 
Constituiu um ponto alto destas comemora-
ções a criação da Comissão de Honra liderada 
por Sua Excelência o Presidente da Repúbli-
ca Professor Aníbal Cavaco Silva, pelos ex-
-Presidentes da República, General Ramalho 
Eanes, Dr. Mário Soares e Dr. Jorge Sampaia, 
Primeiro-Ministro e membros do Governo, 
da Instituição Militar, deputados, autarquias 
e outras entidades. Sinal signifi cativo de re-
conhecimento face ao trabalho da ADFA, que 
prossegue com sua missão, materializada na 
defesa da nossa dignidade, dos nossos direi-
tos e numa permanente e contínua exigência 
de uma reparação moral e material, face aos 
sacrifícios impostos no cumprimento do ser-
viço militar obrigatório, durante a participação 
na Guerra Colonial de 1961 a 1974, tarefa que 
nunca estará concluída e que continuará a 
exigir o altruísmo de todos nós.
Um dos momentos nobres da sessão sole-
ne do 40º aniversário fi cou assinalado pela 
atribuição, por Sua Excelência o Ministro da 
Defesa Nacional, da medalha de 1ª Classe da 
Defesa Nacional ao Presidente da Direção 
Nacional, num gesto de reconhecimento do 
mérito e da capacidade de luta empreendida 
por todos nós. Na portaria de concessão des-
ta condecoração, que reconhece o esforço da 
ADFA no processo de reabilitação e inclusão 
dos defi cientes militares, é evocado o nosso 
lema primordial: “Somos a força justa das ví-
timas de uma guerra injusta”, assumindo as 
raízes inéditas da criação da nossa Associa-
ção, irreversivelmente marcada pela natureza 
da nossa luta e o compromisso do Estado em 
adotar as medidas legislativas que levaram à 
eliminação de várias injustiças. Entendendo 
que esta distinção é mérito de toda a ADFA, 
o presidente da DN, seguindo a tradição da 
cultura associativa, fez questão de que esta 
medalha fi casse depositada na ADFA. 
O 14 de maio de 2014 foi, também, um mo-
mento cheio de simbolismo associativo pro-
tagonizado pela intervenção do associado 
Couceiro Ferreira, membro da Comissão 
ADHOC, que, ao afi rmar, por todos nós, que “a 
guerra constituiu um trauma aparentemen-
te ultrapassado”, mas que acompanha “uma 
geração de uma forma que não tem preço” e 
por isso nos recusamos “fazer parte de uma 
geração esquecida”.  
O associado Couceiro Ferreira que represen-
tou a Comissão ADHOC nesta sessão solene, 
“recusou” receber, em nome individual, a me-
dalha dos 40 anos da ADFA, por considerar 
que todos os associados fundadores da nos-
sa Associação são credores de tal distinção. 

RELATÓRIO OPERACIONAL 2014

O ELO apresenta a introdução ao relatório Operacional, como é hábito na edição que antecede a AGNO. 
O Relatório Operacional de 2014 pode ser consultado na íntegra no site da ADFA em www.adfa-portugal.com

O ELO apresenta a introdução ao relatório Operacional, como é hábito na edição que antecede a AGNO. 
O Relatório Operacional de 2014 pode ser consultado na íntegra no site da ADFA em www.adfa-portugal.com

ADFA

BALANÇO INDIVIDUAL da Sede em 31 de Dezembro de 2014

31-12-2014 31-12-2013

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 3.396.094,57 3.403.687,22
Propriedades de investimento 0,00 0,00
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 2.571,34 1.716,49
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

3.398.665,91 3.405.403,71
Activo corrente
Inventários 0,00 0,00
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 3.504,87 1.895,14
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 295.928,02 327.590,55
Diferimentos 3.796,92 2.525,44
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 61.051,92 58.107,60

364.281,73 390.118,73
Total do activo 3.762.947,64 3.795.522,44

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 186.445,58 186.445,58
Resultados transitados 97.365,50 102.326,74
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 3.086.983,67 3.098.279,19

3.370.794,75 3.387.051,51
Resultado líquido do período 33.874,41 293,16
Interesses minoritários 0,00 0,00

Total do capital próprio 3.404.669,16 3.387.344,67

Passivo
Passivo não corrente 0,00 0,00
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

0,00 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 30.577,43 13.320,53
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 18.704,41 14.129,70
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 222.382,92 307.237,73
Diferimentos 86.613,72 73.489,81
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

358.278,48 408.177,77
Total do passivo 358.278,48 408.177,77

Total do capital próprio e do passivo 3.762.947,64 3.795.522,44

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

Este gesto deve ser recordado para memória 
futura, bem signifi cativo dos valores e fun-
damentos que levaram à constituição desta 
nossa “casa”, pelo que esta distinção coletiva 
fi cou depositada na ADFA, como património 
de todos nós.
Assinalamos a emoção com que foi apresen-
tada ao senhor Ministro da Defesa Nacional 
a situação grave, que então se vivia, a todos 
os títulos incompreensível, relativa ao forne-
cimento de produtos de apoio e ajudas téc-
nicas, passados 40 anos da Guerra Colonial. 

Este apelo foi entendido pelo senhor Ministro 
que, na ocasião assumiu o compromisso da 
criação de um centro de próteses para colma-
tar esta situação, reconhecendo a falência do 
sistema, que estava a permitir que uma “se-
cretária para um gabinete de um ministério” 
fosse mais facilmente adquirida que uma pró-
tese e/ou ajuda técnica, substitutos de mem-
bros e funções perdidas na Guerra Colonial. 
Na sequência deste compromisso político, 
publicamente assumido, reputamos deveras 
importante a audiência concedida pelo Mi-

nistro da Defesa Nacional, em julho, no qual a 
ADFA, para além de agradecer a sua vontade 
política manifestada, afi rmou que as ques-
tões ligadas ao fornecimento de próteses e 
ajudas técnicas devem ser encaradas numa 
perspetiva holística pelo que é necessário a 
adoção de um plano de ação integrado num 
serviço de apoio aos defi cientes militares, no 
atual processo de reabilitação, nesta fase de 
envelhecimento que nos toca a todos, incluin-
do o consequente desgaste dos suportes fa-
miliares. 

BALANÇO INDIVIDUAL DA SEDE EM 31 DE DEZEMBRO DE 2104
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Na cerimónia de tomada de posse do novo 
Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas (CEMGFA), General Pina Montei-
ro, em 7 de fevereiro de 2014, que assumiu 
a responsabilidade direta do HFAR, Sua Ex-
celência o Presidente da República afirmou 
que a assistência médica e medicamentosa 
dos deficientes militares deveria ser encarada 
pelo novo responsável militar como uma prio-
ridade específica, dado os mesmos fazerem 
parte dos mais fragilizados. Consideramos 
assim de importância relevante a decisão do 
CEMGFA ao acometer ao Laboratório Militar 
todo o processo de aquisição de próteses e 
ajudas técnicas prescritas aos deficientes 
militares pelos serviços de Fisiatria do HFAR, 
o que permitiu desbloquear este processo do 
qual tínhamos alertado na sessão solene de 
14 de maio.
O ano 2014 foi prioritariamente dedicado às 
matérias sociais e de reabilitação, podendo 
alguns pensar que foram descuradas as mis-
sões reivindicativas. Na verdade, compete à 
Direção Nacional representar a ADFA e com 
firmeza defender a nossa causa e isso foi feito. 
Por vezes os resultados não são aqueles que 
queríamos e é preciso voltar pela “madruga-
da” ao combate e fizemo-lo em cooperação 
com as delegações.
Outro momento marcante foi a realização 
da Assembleia-Geral Nacional que teve lugar 
na cidade do Porto, em 13 de abril, que foi de 
elevada participação e da agenda constaram 
pontos candentes de interesse associativo 
que promoveram o reforço associativo e a 
reafirmação do inegável valor das Assem-
bleias-Gerais. 
O 40º aniversário da ADFA contou com uma 
elevada participação associativa no grande 
convívio nacional onde compareceu cerca de 
um milhar e meio de associados e familiares, 
realizado em Carapinheira - Montemor-o-
-Velho, organizado pelos nossos camaradas 
da Delegação de Coimbra e que contou com 
a presença da Secretária de Estado Adjunta 
e da Defesa Nacional. De facto, a moldura hu-
mana deste convívio transmitiu à Secretária 
de Estado confiança e alguma emoção, con-
firmando que estava perante uma organiza-
ção com vitalidade, reconhecendo a atitude 
positiva deste parceiro no quadro de coope-
ração com o Ministério da Defesa Nacional. 
Todos estaremos de acordo que o êxito deste 
convívio associativo comemorativo se deveu, 
em parte, ao empenho dos camaradas da 
Delegação de Coimbra. Estes momentos são 
também atos de cidadania plena de energia 
que nos transmitem vontade de levar a nau a 
bom porto. 
Continuando a destacar momentos de cla-
ra responsabilidade e compromisso político 
com os nossos projetos, assinala-se a visita 
de Secretária de Estado Adjunta e da Defesa 
Nacional à delegação do Porto e ao Centro 
de Reabilitação Profissional de Gaia (CRPG). 
Esta visita oficial à delegação do Porto, com o 
envolvente projeto denominado CAIP, sonho 
antigo, mas que, finalmente, com o empe-
nho de todos, começou a ser realizado com 
a cedência por 40 anos do espaço do Prédio 
Militar45 (Palácio Cor de Rosa), aguardando-
-se neste momento a aprovação oficial da-
quela cedência por Resolução do Conselho 
de Ministros. As dúvidas e indefinições sobre 
a titularidade daquelas instalações vêm des-
de a publicação da Portaria 736/97, de 11 de 
Setembro, e que a Portaria 899/2014, de 17 
de Outubro, veio esclarecer e retificar. Só en-
tão foram criadas as condições para a solução 
agora encontrada, numa demonstração de 
que venceu a persistência. 

ADFA

BALANÇO INDIVIDUAL CONSOLIDADO em 31 de Dezembro de 2014

31-12-2014 31-12-2013

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 4.060.388,66 4.062.247,52
Propriedades de investimento 1.328,40 1.328,40
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 4.134,93 3.280,08
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

4.065.851,99 4.066.856,00
Activo corrente
Inventários 13.915,78 15.359,29
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 3.602,92 1.993,19
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 9,95 9,95
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 197.930,70 301.808,83
Diferimentos 7.390,53 6.187,55
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros activos financeiros 16.619,44 21.586,16
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 494.448,52 518.237,10

733.917,84 865.182,07
Total do activo 4.799.769,83 4.932.038,07

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 815.649,76 815.649,76
Resultados transitados 615.163,75 559.651,17
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 3.087.483,67 3.098.779,19

4.518.297,18 4.474.080,12
Resultado líquido do período 17.056,79 62.139,43
Interesses minoritários

Total do capital próprio 4.535.353,97 4.536.219,55

Passivo
Passivo não corrente
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 1.673,01
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

0,00 1.673,01
Passivo corrente
Fornecedores 32.678,41 23.553,53
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 18.771,02 14.519,59
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 119.485,75 277.839,32
Diferimentos 93.480,68 78.233,07
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

264.415,86 394.145,51
Total do passivo 264.415,86 395.818,52

Total do capital próprio e do passivo 4.799.769,83 4.932.038,07

PERIODOS
RUBRICAS NOTAS

Valores em EurosBALANÇO INDIVIDUAL CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2104
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2014 foi assinalado pelo trabalho do Grupo de 
Missão, por incumbência da AGN, que desen-
volveu uma análise sobre a sustentabilidade e 
o futuro da ADFA. Discute-se tudo na ADFA, às 
vezes emocionalmente, e por isso se disper-
sam algumas energias que fazem falta para 
tantos desafios. Mas este querer é importan-
te para refletir e lançar o apelo aos associados 
sobre que futuro querem para a ADFA. Ape-
sar das dificuldades económico-financeiras 
não podemos fechar as “portas” da ADFA. 
Aqui somos um todo, mas quem governou e 
governa pode assumir alguma incapacidade. 
É preciso corrigir, este ano de eleições pode 
ser uma boa ocasião; no entanto, não se deve 
confundir “a árvore com a floresta”.
Como é do conhecimento de todos, após o 
trabalho árduo da Direção Nacional, em con-
junto com outros órgãos sociais nacionais e 
alguns membros ativos dos órgãos sociais da 
Delegação de Faro, começa-se a vislumbrar 
uma solução definitiva em relação às insta-
lações daquela delegação. Para a criação das 
condições do processo de estabilização da 
vida da Delegação em Faro consideramos que 
a atribuição da medalha de ouro da cidade, 
em 7 de setembro, contribuiu para reforçar a 
vida associativa, repondo a confiança junto da 
comunidade/autarquias e outras instituições 
de âmbito local.
Falando, nomeadamente, do trabalho das de-
legações considera-se importante referir a 
criação do polo de stress na delegação da 
Madeira, implementado no quadro da Rede 
Nacional de Apoio (RNA), compromisso assu-
mido naquela Região Autónoma e cumprido. 
Haja capacidade de prosseguir e estamos cer-
tos de servir os veteranos da Guerra Colonial 
na Madeira. A presença da Secretária de Esta-
do Adjunta e da Defesa Nacional veio reforçar, 
mais uma vez, a certeza que esta instituição 
está para servir e tornar próximos os direitos, 
a saúde e o bem-estar aos deficientes milita-
res e suas famílias. 
A garantia do empenhamento do MDN para 
encontrar as melhores soluções para o apoio 
aos deficientes militares foi mais uma vez 
confirmada, já em 2015, com a visita da Dr.ª 
Berta Cabral à Delegação dos Açores, em 21 
de Fevereiro, ocasião em que anunciou mais 
algumas medidas para a resolução de proble-
mas que ainda se arrastam. Confrontada com 
a discriminação de que estão a ser alvo os de-
ficientes militares dos Açores por legislação 
regional que contraria o que está consignado 
na Portaria 1034, a SEADN comprometeu-se 
em corrigir esta situação.  Por todo o interes-
se, carinho e empenhamento pelas causas 
dos deficientes das Forças Armadas, a Dr.ª 
Berta Cabral merece o nosso apreço e home-
nagem, pois que se tem revelado uma verda-
deira combatente ao nosso lado.
Ao realçar os eventos promovidos pela inicia-
tiva da ADFA, no âmbito de uma estratégia de 
visibilidade permanente, estamos a contri-
buir, decisivamente, para alertar os Governos 
da República e, em especial, o Ministério da 
Defesa Nacional, a quem compete a respon-
sabilidade de promover o processo de reabi-
litação e assistência aos deficientes militares 
e o acompanhamento pelos respetivos servi-
ços.
Não esquecemos os muitos deficientes mili-
tares de Moçambique que, em parceria com 
a ADFA, reivindicam ainda os seus direitos, 
os quais, pela solidariedade que nos une, não 
podemos esquecer, nem abandonar. A Secre-
tária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional, 
Dr.ª Berta Cabral, que vem assumindo politi-
camente a situação destes nossos camara-
das residentes nas “margens do Índico”, na 

ADFA - Tipografia

BALANÇO  em 31 de Dezembro de 2014

31-12-2014 31-12-2013

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 13.768,88 18.791,78
Propriedades de investimento 0,00 0,00
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 1.225,00 1.225,00
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

14.993,88 20.016,78
Activo corrente
Inventários 8.249,13 7.560,97
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 293.646,45 264.568,83
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 0,00 8.270,84
Diferimentos 661,13 985,09
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 14.737,12 26.542,54

317.293,83 307.928,27
Total do activo 332.287,71 327.945,05

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 336.124,93 336.124,93
Resultados transitados -92.784,31 -73.381,15
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 0,00 0,00

243.340,62 262.743,78
Resultado líquido do período 21.689,94 -19.759,56
Interesses minoritários 0,00 0,00

Total do capital próprio 265.030,56 242.984,22

Passivo
Passivo não corrente 0,00 0,00
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

0,00 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 16.373,12 61.098,33
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 13.720,77 14.734,39
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 2.313,49
Outras contas a pagar 37.163,26 6.814,62
Diferimentos 0,00 0,00
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

67.257,15 84.960,83
Total do passivo 67.257,15 84.960,83

Total do capital próprio e do passivo 332.287,71 327.945,05

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

BALANÇO da tipografia EM 31 DE DEZEMBRO DE 2104

sequência da sua recente visita a Maputo, pu-
blicou o Despacho 7/SEADN/2015, de 18FEV, 
que cria as condições para que venham a 
ser celebrados acordos entre o IASFA-ADM 
com clínicas daquele país, com a finalidade 
de também estes deficientes militares pode-
rem usufruir no país de residência da Portaria 
1034/2009, de 11 de Setembro – Saúde para 
todos.
Consideramos que todas as delegações me-
reciam destaque pelo trabalho associativo 
que desenvolvem. No entanto, permita-se que 

destaquemos a delegação de Famalicão pelo 
empenho dos seus órgãos sociais em relação 
ao trabalho para a criação e desenvolvimento 
do Museu da Guerra Colonial (MGC), em par-
ceria com a Câmara Municipal de Famalicão e 
o Colégio de Ruilhe, uma verdadeira memória 
viva de todos nós. Cabe aqui referir a partici-
pação do MGC no 1º Congresso Internacional 
de Museologia Militar, de 24 a 26 setembro de 
2014, tendo sido o único museu não militar a 
participar neste evento.
Continuando a falar de história e preservação 

das memórias temos que falar do nosso livro 
que se está a escrever, tendo a certeza de que 
vai orgulhar os soldados que edificaram esta 
obra imensa. É emocionante ver, pedra a pe-
dra, lágrima a lágrima, que impusemos um 
novo modelo de associativismo. Os apoios 
passo a passo vão chegando. Para aqueles 
que, letra a letra, página a página, promovem 
a nossa epopeia e que relata com dignidade 
a nossa história cabe aqui o reconhecimento 
associativo de todos nós.
No âmbito das celebrações do 40º aniversá-
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ADFA-Consolidado

NOTAS
2014 2013

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados 690.218,43 708.596,60
Subsídios à exploração 520.111,37 510.608,06
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos 0,00 0,00
Variação nos inventários da produção 0,00 0,00
Trabalhos para a própria entidade 0,00 0,00
Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -39.608,00 -42.329,33
Fornecimentos e serviços externos -625.303,84 -603.316,73
Gastos com o pessoal -581.749,37 -585.342,31
Imparidade de inventários (perdas/reversões) 0,00 0,00
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 0,00 0,00
Provisões (aumentos/reduções) 89,73 1.283,02
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões) 0,00 0,00
Aumentos/reduções de justo valor -962,61 -1.335,32
Outros rendimentos e ganhos 269.741,25 341.087,87
Outros gastos e perdas -173.821,50 -224.602,22

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 58.715,46 104.649,64

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -47.360,67 -49.021,51
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 11.354,79 55.628,13

Juros e rendimentos similares obtidos 6.436,11 7.527,87
Juros e gastos similares suportados -734,11 -1.016,57

Resultado antes de impostos 17.056,79 62.139,43

Imposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00

Resultado líquido do período 17.056,79 62.139,43

PERÍODOSRENDIMENTOS E GASTOS

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 14

ADFA-SEDE DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
( 31 DEZEMBRO DE 2014)

ADFA - DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
( 31 DEZEMBRO DE 2014)

ADFA-Sede

2014 2013

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados.................................................................................................. 51,00 719,10
Subsídios à exploração............................................................................................................ 758.330,39 725.316,74
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos......... 0,00 0,00
Variação nos inventários da produção..................................................................................... 0,00 0,00
Trabalhos para a própria entidade............................................................................................ 0,00 0,00
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas................................................. 0,00 0,00
Fornecimentos e serviços externos......................................................................................... -175.162,16 -167.330,27
Gastos com o pessoal.............................................................................................................. -562.228,25 -569.668,08
Imparidade de inventários (perdas/reversões)......................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões).............................................................. 0,00 0,00
Provisões (aumentos/reduções)............................................................................................... 89,73 1.283,02
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)................... 0,00 0,00
Aumentos/reduções de justo valor........................................................................................... 0,00 0,00
Outros rendimentos e ganhos................................................................................................... 51.706,16 48.217,51
Outros gastos e perdas............................................................................................................ -23.053,67 -21.955,95

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 49.733,20 16.582,07

Gastos/reversões de depreciação e de amortização............................................................. -16.211,63 -16.332,09
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões).......................... 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 33.521,57 249,98

Juros e rendimentos similares obtidos...................................................................................... 352,84 49,66
Juros e gastos similares suportados........................................................................................ 0,00 -6,48

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 14

Montantes expressos em EURO

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS

Resultado antes de impostos 33.874,41 293,16

Imposto sobre o rendimento do período.................................................................................... 0,00 0,00

Resultado líquido do período 33.874,41 293,16

Os associados e familiares estão na 
Rede Solidária da ADFA.
A terceira idade, o fornecimento de 
produtos de apoio/ajudas técnicas 
(próteses, cadeira de rodas, etc.), os in-
ternamentos, a procura de instituições 
ou de ajuda especializada passam pela 
ADFA! Uma Rede Solidária ao serviço 
dos associados e das suas famílias!
Contacte a sua Delegação e / ou o Ser-
viço de Ação Social Nacional:

SERVIÇO DE AÇÃO
SOCIAL NACIONAL
 T. 217 512 634 / 967 251 226
 sas.dn@adfa-portugal.com

AÇORES

296 282 221

 secretaria.acores@adfa.org.pt

BRAGANÇA

 273 322 412

 secretaria.braganca@adfa.org.pt

CASTELO BRANCO

 272 341 201

 secretaria.castelobranco@adfa.org.pt

COIMBRA

 239 814 644

 secretaria.coimbra@adfa.org.pt

ÉVORA

 266 703 473

 secretaria.evora@adfa.org.pt

FARO

 289 828 515

 secretaria.faro@adfa.org.pt

LISBOA

 217 512 600

 direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

MADEIRA

 291 765 171

 secretaria.madeira@adfa.org.pt

PORTO

 228 347 200

 secretaria.porto@adfa.org.pt

SETÚBAL

 265 229 750

 secretaria.setubal@adfa.org.pt

V. N. FAMALICÃO

 252 322 848

 secretaria.famalicao@adfa.org.pt

VISEU

 232 416 034

 secretaria.viseu@adfa.org.pt

ADFA, 
UMA REDE

SOLIDÁRIA
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ADFA-Tipografia

2014 2013

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados.................................................................................................. 228.123,94 219.989,66
Subsídios à exploração............................................................................................................ 0,00 0,00
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos......... 0,00 0,00
Variação nos inventários da produção..................................................................................... 0,00 0,00
Trabalhos para a própria entidade............................................................................................ 0,00 0,00
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas................................................. -36.978,48 -38.217,38
Fornecimentos e serviços externos......................................................................................... -67.694,71 -51.405,70
Gastos com o pessoal.............................................................................................................. -96.524,23 -137.957,28
Imparidade de inventários (perdas/reversões)......................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões).............................................................. 0,00 0,00
Provisões (aumentos/reduções)............................................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)................... 0,00 0,00
Aumentos/reduções de justo valor........................................................................................... 0,00 0,00
Outros rendimentos e ganhos................................................................................................... 10,82 0,00
Outros gastos e perdas............................................................................................................ -41,31 0,00

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 26.896,03 -7.590,70

Gastos/reversões de depreciação e de amortização............................................................. -5.022,90 -11.936,60
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões).......................... 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 21.873,13 -19.527,30

Juros e rendimentos similares obtidos...................................................................................... 0,00 0,00
Juros e gastos similares suportados........................................................................................ -183,19 -232,26

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 14

Montantes expressos em EURO

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS

Resultado antes de impostos 21.689,94 -19.759,56

Imposto sobre o rendimento do período.................................................................................... 0,00 0,00

Resultado líquido do período 21.689,94 -19.759,56

rio da ADFA realça-se o trabalho da delegação 
do Porto cujos associados protagonizaram 
uma peça de teatro denominada “Soldado 
Curado”, onde foi evocado o primeiro solda-
do morto na I Guerra Mundial, levada à cena 
na Casa da Música, cujo produtor se rendeu 
à história e à memória da Guerra Colonial. Foi 
uma peça interpretada com dignidade e com 
mestria e que estabeleceu a ponte para me-
mória futura com a Guerra Colonial, reforçan-
do a estratégia de visibilidade da ADFA, cuja 
apresentação contou com a ilustre presença 
do senhor Ministro da Defesa Nacional.
Procurando trazer a este espaço matéria re-
levante e, no quadro das relações com a Ins-
tituição Militar, fomos surpreendidos com a 
decisão, através de ofício do CEME, para num 
prazo de 60 dias encerrarmos os serviços da 
Tipografia a laborar em instalações do Exér-
cito, em Lisboa. Preocupados mas determi-
nados, solicitamos uma audiência ao General 
CEME que, ouvidas as nossas razões, suspen-
deu a decisão, por reconhecer que a situação 
poria em causa a gestão da ADFA e tudo o que 
acarretaria de prejuízos sociais e financeiros. 
Apraz registar a tomada de posição do CEME, 
General Carlos Jerónimo, que reconheceu ser 
este um processo de delicada gestão, já que, 
dado o historial desta área de formação e in-
tegração social, nomeadamente de grandes 
deficientes, para além da vertente empresa-
rial que, ao longo dos anos, criou importantes 
mais-valias financeiras para a ADFA, não sen-
do possível de um dia para o outro encerrar 
esta atividade.
Ainda falando da Instituição Militar, assinala-
mos a audiência concedida por sua Excelên-
cia o General CEMFA com quem tratámos 
questões gerais e recebemos o apoio para o 
festival aéreo na Carapinheira, a quando do 
grande convívio nacional. 
O convívio do 40º aniversário, que foi vivido 
com intensa emoção, permitiu à Direção Na-
cional informar os associados das medidas 
de ação para concretizar os nossos direitos 
de reparação moral e material, obtendo como 
resposta a recompensa de um fervoroso afe-
to dos associados anónimos e de todos os ór-
gãos sociais nacionais ali presentes. Ali se rea-
firmou que lutar era e foi o compromisso de 
honra assumido pela Direção Nacional. Houve 
dúvidas, por vezes angústia por governar nes-
ta fase tempestuosa… não foi fácil. Decidimos 
cerrar os dentes contra marés e tempestades, 
algum infortúnio pelo meio, pois carregamos 
um penoso fardo da deficiência que se agra-
va, mas a esperança nunca morreu. Olhamos 
em frente. Este foi um período reconfortante 
para esta Direção Nacional e, com o final de 
mandato à vista, redobrar o empenho total na 
defesa da nossa dignidade. Tudo faremos para 
garantir que os nossos direitos, entretanto as-
segurados, não sejam postos em causa e lutar 
para que sejam adotadas medidas legislativas 
que tragam mais saúde, bem-estar e dignida-
de aos deficientes militares, tudo em coopera-
ção com as delegações.
Passamos ao papel alguns factos que decor-
reram no ano transato, revisitando o impor-
tante. Assim, queremos reportar-nos à au-
diência de 25 de julho concedida pelo senhor 
Ministro da Defesa Nacional, com a Secretá-
ria de Estado Adjunta e da Defesa Nacional 
e o Diretor do CRPG, associado Jerónimo de 
Sousa. Nesta audiência a ADFA confirmou a 
exigência da adoção de um plano integrado 
de reabilitação e respetivo serviço de apoio 
para a assistência aos deficientes militares, 
nesta fase de envelhecimento, reiterando que 
o CRPG reúne as condições técnico-científi-
cas para implementar, com a responsabilida-

de do MDN e envolvendo a Instituição Militar, 
esta estrutura para levar à prática a letra e o 
espírito do Decreto-Lei nº 43/76, de 20JAN. 
Em reunião ocorrida em setembro ouvimos 
os associados, de viva voz, manifestar que a 
Direção Nacional devia prosseguir todos os 
esforços para assegurar que o processo de 
reabilitação e integração deve ser implemen-
tado, realçando, em particular, o fornecimento 
de próteses e outros produtos de apoio, por 
parte do HFAR -polos de Lisboa e Porto, em 
condições de qualidade, apoio personalizado 
e integrado multidisciplinarmente. 
Foi com esta orientação que seguimos em 
marcha acelerada evocando em sessão sole-
ne, a 24 de novembro, o dia do ELO. Este ato 
público contou com a participação da Comis-
são Parlamentar de Defesa, presidida pelo 
deputado João Rebelo, tendo na ocasião a 
ADFA celebrado um protocolo de cooperação 
com o Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Políticas da Universidade Técnica de Lisboa, 
no âmbito do Observatório da Deficiência e 
Direitos Humanos. Nesta ocasião foi lançado 
pelos Correios de Portugal, em colaboração 
com a ADFA, um inteiro postal alusivo a esta 
efeméride.
Foi um ano de muito trabalho e todos aqueles 

que acompanharam a vida associativa têm 
essa perceção.
Como se lembram, a Assembleia-Geral Na-
cional realizada no Colégio Militar, em abril 
de 2013, decidiu criar um grupo de missão de 
reconhecido empenho e competência para 
elaborar um levantamento sobre a realidade 
económico-financeira, de forma a garantir o 
futuro da ADFA. A constituição deste grupo 
de missão e o trabalho desenvolvido assume, 
também, um momento associativo de grande 
alcance. A ADFA aguarda com expectativa os 
resultados deste trabalho que será presente à 
Assembleia-Geral Nacional para que todos os 
associados possam participar e decidir sobre 
o futuro da nossa Associação, assegurando 
que a mesma continue a defender os valores 
e princípios da igualdade, liberdade, inclusão 
social, responsabilidade social, solidariedade 
e participação.
É hora de prestar contas e a tradição é apre-
sentá-las aos associados na Assembleia-Ge-
ral Nacional. Os nossos horizontes de trabalho 
tiveram e têm sempre como base o caderno 
reivindicativo aprovado pelos associados nas 
Assembleias-Gerais, potenciando as siner-
gias resultantes da participação e empenho 
das delegações. 

A coesão associativa constitui o pilar funda-
mental das ações desenvolvidas pela ADFA, 
sempre com os pés no chão, porque temos 
consciência do ciclo que vivemos e continua-
remos a viver, consequência do memorando 
de entendimento que Portugal subscreveu 
em 2011, do qual se poderia inferir que me-
didas legislativas com impacto orçamental 
teriam pouco sucesso, o que na generalidade 
não aconteceu. Basta recordarmos os resul-
tados obtidos junto da Secretaria de Estado 
dos Assuntos Fiscais e a aprovação da Lei nº 
82-E/2014, de 31de Dezembro, que continua 
a salvaguardar os direitos específicos dos 
deficientes militares. Devemos também assi-
nalar, neste âmbito, as audiências concedidas 
pelo Secretário de Estado do Emprego e da 
Segurança Social para tratar de assuntos do 
foro da política de reabilitação e ação social e 
novo enquadramento do CRPG no desenvol-
vimento de ações de reabilitação e assistên-
cia aos deficientes militares.
Em todo este trabalho não esquecemos a 
garantia do pluralismo e do contraditório do 
combate pelas ideias motivadoras que garan-
tem o presente e o futuro da nossa Associa-
ção e, parafraseando Victor Hugo, “a utopia de 
hoje é carne e sangue amanhã”.

ADFA - TIPOGRAFIA

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
( 31 DEZEMBRO DE 2014)
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Em cumprimento do disposto na alínea b) do Artigo 46º dos Estatutos, o Conselho Fiscal Nacional 
analisou a documentação referente à execução orçamental, às atividades e à posição fi nanceira 
da ADFA demonstradas durante o exercício do 2º Semestre de 2014, tendo apreciado os mapas 
de controlo orçamental, as atas da DN e documentos recebidos por via dos serviços e órgãos da 
Associação.
Como se afi rmava já no parecer referente ao 1º semestre, todo o sistema contabilístico e fi nanceiro 
da ADFA carece de uma revisão nos pressupostos em que assenta. Não é fácil um acompanhamen-
to absolutamente exaustivo, urgindo pois atuar internamente por forma a salvaguardar a ADFA 
como entidade coesa, sem discrepâncias que se detetam mas nem sempre é possível resolver.
A ausência de garantias de fi scalização que sejam universais no âmbito da Associação é preocupa-
ção que aqui queremos deixar claramente expressa.
 1. O CFN, relativamente ao exercício em causa, verifi cou que:
a) Os elementos apresentados e apreciados estavam genericamente de acordo com os documen-
tos base: plano de atividades e orçamento ordinário;
b) Os mapas de execução orçamental não apresentavam irregularidades aparentes nas rubricas e 
valores e foram seguidos os critérios contabilísticos inerentes à legislação aplicável.
2. Nestes termos, o CFN decidiu dar parecer favorável às atividades, e submeter a posição fi nan-
ceira e execução orçamental do 2.º semestre de 2014 ao Conselho Nacional.
3. Junta-se Anexo com os resumos mais signifi cativos dos valores referentes à posição fi nanceira 
do 2º semestre e o global de 2014 da prestação de contas da Sede.
No período em consideração, o CFN dá particular saliência às comemorações do 40º aniversário 
da ADFA, designadamente aos trabalhos desenvolvidos sobre o Livro da Associação, a que há que 
juntar a continuação das Conferências, cuja importância foi bastante reconhecida a nível geral.
Neste período cumpre referir a atividade de representação social e política garantida pela DN. Des-

se esforço da DN, entre outros avanços signifi cativos para a melhoria da condição de defi ciente 
militar, veio a resultar a oportunidade de revisão dos objetivos e das responsabilidades da ADFA, 
sugerida em sessão solene presidida pelo Senhor Ministro da Defesa, Dr. Aguiar Branco, no sentido 
de se vir a constituir um polo de reabilitação em Lisboa.
Deve mencionar-se e louvar, pela valia técnica como diagnóstico e retrato da ADFA na perspetiva 
da sua sustentabilidade e percursos futuros, todo o trabalho que o Grupo de Missão desenvolveu, 
foi entretanto do conhecimento dos órgãos sociais.
Acresce sublinhar o seguinte:
Quinta da Camélias – acompanhámos os avanços conseguidos nos anos de 2012/2013, fruto das 
diligencias desenvolvidas por CFN desde do ano 2008, pelo que aguardamos informação dos con-
tatos estabelecidos às diversas entidades pela DN,
Lar Militar – consideramos também urgente que se obtenha uma defi nição politica de modo que 
o lar militar seja inteiramente alocado aos fi ns que estiveram na sua criação – apoio aos grandes 
defi cientes da guerra colonial,
Tipografi a- o CFN congratula-se pelo encaminhamento que tem sido dado ao processo, (tipogra-
fi a), em tempo oportuno despoletado por este,  depois decidida que foi a sua extinção encontra-
mo-nos prestes a alcançar este desiderato, com uma minimização   de custos notável para que já 
concorre a recuperada capacidade produtiva  em  2014. 

      Lisboa, em 28 de Março de 2015
      O Conselho Fiscal Nacional
      Liakatali Fakir
      Presidente 

PARECER DO CONSELHO FISCAL NACIONAL
2º SEMESTRE/2014

Global

CONTA                 DESCRIÇÃO
ORÇAMEN-

TADO
PARA 2014

REALIZADO
EM 2014

ORÇAMEN-
TADO - 2014 DESVIO

710000 VENDAS 1.450 2.664 1.450 1.214
711000 Mercadorias-Bar 0 0 0 0
712000 Tabaco 0 0 0 0
713000 Material de Dinamização 1.450 2.664 1.450 1.214

720000 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 225.194 208.660 225.194 -16.534
721001 Serviço Médico 139.569 124.321 139.569 -15.248
721002 Serviço Juridico 1.200 1.357 1.200 157
722000 Secretaria 2.675 3.304 2.675 629
724000 Bar/Restaurante 81.750 79.678 81.750 -2.072
729000 Outros 0 0 0 0

731000 PROVEITOS SUPLEMENTARES 6.400 6.735 6.400 335
733100 Aluguer Instalações 0 0 0 0
739000 Outros Proveitos 6.400 6.735 6.400 335

740000 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 869.800 904.127 869.800 34.327
741000 Ministerio da Defesa Nacional 324.000 324.000 324.000 0

 RECEITAS

CONTROLO ORÇAMENTAL GLOBAL PARA O ANO DE 2014

741000 Ministerio da Defesa Nacional 324.000 324.000 324.000 0
742000 Dotação das Delegações 400.955 403.099 400.955 2.144 428.253

742001 Dotação Extraordinária 25.754 25.154 25.754 -600
748002 Conferencia Internacional 0 0 0 0
749000 Outros 119.091 151.875 119.091 32.784

760000 PROVEITOS E GANHOS OPERACIONAIS 685.851 728.632 685.851 42.781
762000 Quotização 471.400 480.073 471.400 8.673
763001 Comissão em Viaturas 10.000 17.007 10.000 7.007
763002 Publicidade ELO 600 660 600 60
763004 Tipografia 0 0 0 0
764001 Serviço GALP 7.295 7.533 7.295 238
768130 Qta Camelias - Aluguer Instalaçoes 0 0 0 0
768120 Recuperaçao de Deslocações 1.200 1.352 1.200 152
768140 Receita Dinamização 15 77 15 62
768150 Recuperação da Rede Nac. Apoio 104.707 101.236 104.707 -3.471
768160 Recuperação de DespesasTelefone 5.634 2.700 5.634 -2.934
768180 Recuperação de Despesas c/Eventos Sociais 49.450 93.173 49.450 43.723
768190 Diversos ProveitosOperacionais 35.450 24.687 35.450 -10.763
769902 Assinatura ELO 100 133 100 33

780000 PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS 6.419 6.436 6.419 17
781100 Jurosde Depósitos à Ordem 80 0 80 -80
781120 Juros de Depósitos a Prazo 5.639 6.436 5.639 797
781900 Rendimento de Outras Aplicações 700 0 700 -700
781110 Recuperação Encargos Bancários 0 0 0 0

790000 PROVEITOS E  GANHOS EXTRAORDINÁRIOS 49.598 55.877 49.598 6.279
794200 Alienação de Imobilizações Corpóreas 0 0 0 0
797000 Correcções a Exercícios Anteriores 0 137 0 137
798300 Subsídios para Investimentos 0 12.563 0 12.563
798400 Donativos 28.798 43.071 28.798 14.273
798800 Outros Proveitos Extraordinários 0 107 0 107
798990 Receitas Extra/Disponibilidades 20.800 0 20.800 -20.800

TOTAL  RECEITAS 1.844.712 1.913.132 1.844.712 68.420

AUDITÓRIO 
JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO
Contactos: Serviço de Apoio Financeiro

Tel.: 21 751 26 14  | Fax: 21 751 26 69 | Mail: saf@adfa-portugal.com

JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

120 lugares
+

Instalação sonora
e de projecção

(possibilidade de gravação
dos eventos)

O ELO CORRIGE

Na ultima edição, onde se lê no titulo da pag. 14 
“Presidente da República visita a sede da ADFA-PM”, deveria 
ler-se “Presidente da Repúlica encontra-se com a ADFA-PM”. 
Pelo lapso apresentamos as nossas desculpas
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Saúde e bem-estar
Sono: efeito na saúde e alimentos promotores

Cada vez mais, a evidência relaciona a qualidade e o 
número de horas de sono com o peso corporal. Dormir 
pouco contribui para o ganho de peso. E peso a mais 
dificulta o sono reparador.
Vários estudos concluem que os indivíduos que dor-
mem 5 horas, ou menos, apresentam um risco de de-
senvolver obesidade 15% superior em relação aos que 
dormem mais horas. Em alguns casos, pode refletir-se 
num aumento de 10 kg.
Uma publicação refere que dormir menos do que 5 
horas por noite, durante cinco dias, leva ao aumento 
médio de 1 kg, durante esse período.
Além da relação com o aumento de peso, a privação 

de sono leva a uma menor sensibilidade à insulina, o 
que aumenta o risco de diabetes.
Tais associações devem-se ao facto de a privação do 
sono, desencadear uma desregulação das hormonas 
envolvidas no controlo do apetite (grelina e leptina), 
que promovem uma ingestão superior às necessida-
des.
Caso a origem da privação de sono esteja envolvida 
com a dificuldade em dormir, alguns alimentos pode-
rão exercer um efeito tranquilizador.
- Alimentos ricos em triptofano como carne magra, 
peixe, nozes, leguminosas e banana, que podem ser 
incluídos ao jantar, e, leite, iogurte, queijo magros, que 

podem ser ingeridos à ceia.
- Os fornecedores de hidratos de carbono, como pão, 
arroz, massa, aveia, batata, leguminosas, fruta, granu-
la, também são fundamentais poucas horas antes de 
deitar, pois a insulina exerce uma ação tranquilizado-
ra, além de inibir hormonas estimulantes, que prejudi-
cam o sono.
- Alimentos ricos em vitamina B6 como o frango, atum, 
banana, cereais integrais, e em magnésio, como soja, 
hortícolas de folha verde escura, salmão, aveia e arroz 
integral, promovem também um sono tranquilo.
- Não esquecer o chá de camomila à ceia, devido ao 
conhecido efeito relaxante.

Tão importante como saber o que comer, é saber o 
que evitar: café e outros alimentos cafeinados, como 
cola, chocolate, chá verde e preto, e bebidas alcoólicas 
não devem estar presentes 4 horas antes de deitar, 
devido ao efeito estimulante. Ingestões excessivas e 
ricas em gordura também devem ser evitadas.
Em conclusão, as 7 - 8 horas de sono diárias revelam-
-se grandes aliadas do equilíbrio do organismo, o que 
se reflete em mais saúde.
Se ao cumprir as regras base da alimentação saudável 
e de exercício físico, a privação de sono se mantiver, é 
importante consultar um especialista na área.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto
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A ADFA recebeu a visita do consul-
tor de projeto do Ministério da Defe-
sa Nacional, Dr. Miguel Andrade, na 
Sede Nacional, em Lisboa, no dia 23 
de março.
O consultor de equipa de projeto na 
área da “Qualificação como DFA – 
Redesenho do Processo” aceitou o 
convite da ADFA para visitar as insta-
lações da Sede Nacional e da Delega-
ção de Lisboa.
No dia da visita decorreu uma reunião 
de trabalho com a Direção Nacional, 
onde foi efetuado um ponto de situa-
ção do trabalho até agora realizado 
pela equipa de projeto.
A ADFA integra o grupo de trabalho 
para a tramitação dos processos de 
qualificação como DFA, sendo repre-
sentada pela Dr.ª Natércia Raposo, 
responsável pelo Serviço de Ação 
Social Nacional. Naquele grupo de 
trabalho, coordenado pelo TCOR Mé-
dico Machado Caetano, da DGRDN, 
participam também os três Ramos 
das Forças Armadas, a Divisão de As-
suntos Jurídicos do MDN e o HFAR.

A Fechar Plano de Reabilitação e Assistência aos Deficientes 
Militares em marcha

A ADFA vai comemorar a Revolução de 25 
de Abril no próximo dia 17 de abril (sexta-
-feira), pelas 15h00, com uma conferência 
a realizar na Sede Nacional da ADFA - Au-
ditório Jorge Maurício, em Lisboa.
O evento evocativo contará com a partici-
pação do Capitão de Abril, Coronel Vasco 
Lourenço, presidente da Direção da Asso-
ciação 25 de Abril.
Esta Conferência está integrada nas co-
memorações do 41º Aniversário do 25 de 
Abril e nas celebrações do 41º Aniversário 
da ADFA.

Vasco Lourenço 
em conferência

Após várias insistências, a ADFA recebeu 
ofício do Gabinete do CEME sobre a apli-
cação do DL 296/2009 aos DFA, encon-
trando-se o mesmo em análise.
Os DFA que tenham dúvidas quanto a esta 
matéria podem deslocar-se às suas Dele-
gações para aí serem informados.

DL 296/2009, 
de 14OUT

Audiências com entidades

No âmbito do processo de elaboração do 
Plano de Ação para Apoio aos Deficien-
tes Militares (PAADM) em curso no MDN, 
com a colaboração da ADFA e do CRPG, 
e tendo em conta a importância crucial 
para todos os deficientes das Forças Ar-
madas, nesta fase do agravamento das 
suas deficiências e com o avançar da ida-
de, a Associação levou esta matéria ao 
conhecimento de diversas entidades em 
audiências que lhe foram concedidas.
O Chefe do Estado-Maior General das 
Forças Armadas, General Pina Monteiro, 
recebeu a ADFA em 23 de março.
O Chefe do Estado-Maior da Armada, 
CALM Macieira Fragoso e o Chefe do 
Estado-Maior do Exército, GEN Carlos 
Jerónimo receberam a ADFA nos dias 25 
e 26, respectivamente.
As chefias militares apoiam a criação do 
PAADM, reconhecendo a necessidade de 
uma coordenação técnica.
Acresce referir que as chefias militares 
reconhecem também que os deficientes 
das Forças Armadas são membros, de 
pleno direito, da ADM.
O presidente do Instituto de Ação Social 
das Forças Armadas (IASFA), General 
Fialho da Rosa, recebeu a ADFA no dia 24 
de março, reconhecendo a importância 
desta matéria. A ADFA comunicou a sua 
posição face à necessidade da adoção 
do PAADM, sendo transversal a ideia de 
que há também necessidade de uma 

coordenação técnica do Plano.
O chefe da Casa Militar do Presidente da 
Republica, General Carvalho dos Reis, re-
cebeu a ADFA em 9 de março último. Em 
cima da mesa continuou a estar o pon-
to de situação sobre as preocupações 
quanto à saúde e bem-estar dos defi-
cientes militares.
A Associação solicitou a marcação de 
uma audiência com o Presidente da Re-
pública, Chefe Supremo das Forças Ar-
madas.
O assessor militar do primeiro-ministro, 
Almirante Tavares de Almeida, visitou a 
Sede Nacional da ADFA, em Lisboa, no 
dia 12 de março.
A ADFA reiterou a necessidade de ado-
ção, por parte do Governo, do PAADM, 
de acordo com o que Sua Excelência o 
Ministro da Defesa Nacional afirmou du-
rante a Sessão Solene do 40º Aniversário 
da ADFA, em 14 de maio de 2014.
“A ADFA congratula-se com a estreita re-
lação com a Casa Militar do Presidente 
da República e com o assessor militar do 
primeiro-ministro”, salienta o presidente 
da DN.

A importância 
da Instituição Militar 

“A Instituição Militar, nomeadamente, 
no pós-25 de Abril tem assumido o re-
conhecimento do estatuto específico 

dos deficientes militares sempre com o 
apoio empenhado dos três Ramos das 
Forças Armadas, com realce para o pro-
cesso de reabilitação e inclusão social, 
que, tem passado, fundamentalmente, 
pelas estruturas hospitalares de apoio 
à assistência médica e medicamentosa, 
bem como, na atribuição de próteses, 
ortóteses e outras ajudas técnicas, como 
é o caso neste momento do Hospital 
das Forças Armadas (polos de Lisboa e 
Porto) e do Laboratório Militar”, salienta 
José Arruda, presidente da DN. A ADFA 
tem manifestado ao Ministério da Defesa 
Nacional as suas preocupações quan-
to à necessidade de se regulamentar o 
Decreto-Lei nº 43/76, através, nomea-
damente, da aprovação de um plano in-
tegrado de reabilitação e assistência dos 
deficientes das Forças Armadas, com 
o objetivo de ser assegurado um acom-
panhamento continuado dos deficientes 
militares, de modo diferenciado, em fun-
ção do seu perfil de necessidades, de for-
ma proativa e preventiva que implicaria o 
envolvimento, não só das estruturas do 
MDN, mas também, dos três Ramos das 
Forças Armadas, do HFAR - Pólos de Lis-
boa e Porto, IASFA, Lar Militar e da ADFA 
e de outras entidades e organismos que, 
pelas suas funções e objectivos, poderão 
ser implicadas neste plano integrado. 

Caderno reivindicativo da ADFA em análise
gabinete da seadn 

Na sequência das várias reuniões já realizadas quer ao nível do 
Gabinete da Secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional 
(SEADN) quer ao nível da Direção-Geral de Recursos da Defesa 
Nacional (DGRDN) sobre a importante problemática dos defi-
cientes militares, teve lugar, no passado dia 26 de março, uma re-
união de trabalho entre a ADFA e o chefe do Gabinete da SEADN, 
General Fernando Gomes, no Ministério da Defesa Nacional, em 
Lisboa.
A reunião de trabalho teve como finalidade efetuar um ponto de 
situação que releve e elenque as medidas reivindicadas, aprova-
das e em análise.
A reunião foi coordenada pelo chefe do Gabinete, contando com a 
presença do diretor da DGRDN, Dr. Alberto Coelho, assessora do 
Gabinete da SEADN, Dr.ª Marta Leal e Chefe de Divisão de Assun-

tos Sociais, Dr. Gonçalo Botelho de Sousa.
A Direção Nacional da ADFA fez-se representar pelo presidente, 
José Arruda, 2.º Vice-presidente, Manuel Lopes Dias, pela respon-
sável pelo Serviço Apoio Jurídico Nacional, Dr.ª Helena Afonso e 
pela responsável pelo Serviço de Ação Social Nacional, Dr.ª Na-
tércia Raposo.
Foi efetuada uma análise conjunta de todo o caderno reivindicati-
vo da ADFA, tendo o MDN solicitado mais elementos sobre algu-
mas das medidas elencadas, designadamente as que envolvem 
impacto orçamental.
A ADFA considera que esta foi uma reunião positiva para a defesa 
e consolidação dos direitos dos deficientes das Forças Armadas.
Na próxima Assembleia Geral Nacional, a Direção Nacional fará 
um balanço do caderno reivindicativo da ADFA

Consultor do MDN 
na ADFA

17 de abril – 15h00- Sede 
Nacional


